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a mais um facto, no momento 
ja margem esquerda do Es- 
ue não «deve passar desperce- 

região comprehendida entre 
rte e léste de Gand até Gram- 
Ss communicações acham-se 
ecidas, o que demonstra que 

es vão retirando as suas for- 
| acudir aos pontos ameaça- 
8 russos, cujo avanço conti- 


fleugma ie UM POVOS Espe elles alle- 
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mo movimento se nota no 
te da provincia de Antuerpia 
ste do Brabant, sendo a reti- 
E' admiravel a maneira fleugma tropas allemãs annunciada 
“como o povo inglez encara “lgas, mesmo na região cam- 
pontecimentos que vão occorrenia parte relativa ao Limburg, 
ravés do sangrento conflicto «io norte de Hawelt, 
ve presentemente se encontra toontando as diversas regiões 
| Europa. Dos triumphos, ou revas pelos exercitos allemães 
es, aquelle povo recebe com a metão agora evacuadas, vê-se 
na fleugma as noticias, não deixelgica do norte está livre do 
do de qualquer modo de concorr numa linha que, partindo da 
Os theatros e aos cinematographs Occidental, passa por Gand, 
jiscutir placidamente os planos ddres oriental; por Malines, na 
generaes. ia de Anvers, e por Kerschat 
- Não se julgue, porém, que sob esno Brabant e por Hassel no 
capa de impassibilidade haja meng: A 
patriotismo do que em outra quico provavel que os allemães 
quer nação. Não; ha e muito. A unitm occupar novamente esta 
diferença é que não se manifos parte do paiz e mesmo que 
ixplosivamente. Silenciosamente, anha tenha, como consta, a 
gubscripções para as victimas e de confiar a guarda do ter- 
guerra dão uma ideia prompta «conquistado ás tropas do 
que todas as bolsas se abrem paim, estas nunca poderão ten- 
ão bello objectivo. Por outro ladnovimento offensivo para o 
8 voluntarios acodem a alistar-nde o exercito belga, apoia- 
as fileiras do exercito, a ponto & Anvers, adquire dia a dia 
ministro da guerra declarar que 2erdade de acção. Mas não 
sóde contar com mais de 300:000 h:cipemos, pois nesta guerra 
mens para poder reforçar o exerd faltado surprezas. 

O, que sob o commando do gener menor duvida sabe-se agora 
french, se tem batido valorosamenra como os allomães se apos- 
jos cernpôs de batalha de França. de Namur.. Alguns fugitivos 
Bo ha um revez, nem o povo irgaram a Ostende, contam, 
oz nem o governo mostram um disto, cousas verdadeiramen- 
fomento de desanimo, estando tdonantes. 

bs concordes em levar a guerra at terça-feira que os allemães 
bultimo extremo. ram a dirigir os seus ataques 
“Desde que os allemães tomaraamur, sendo os a doa 
mpetuosamente a ofensiva, abrind?s tiros de canhão quasi nul- 
passagem com as massas enorme k da 

los dade corpos de exercito, atravife A dias, s a nc 
à Belgica e depois da França, fuzedar o 08 f ge os o E E 
D por veze “vacillar a resistencinomen o ao UScunso, € 

, ore Mesrios “a nação ingleza & 4 população durante o ter- 
Pu exercito nem um só momento dque, em que as granadas se 
jozeram a sua impassibilidade. " sobre a cidade em diffe- 
ixercito, apesar da pressão enornrecções, estalando com gran- 
ixercida de lóste a oéste pelos all”, uma calma e sangue frio 
nães, continuou a bater-se com “IS. 

mesma frieza heroica, disposto a tº bombardeamento augmen 
dos os sacriflcios. A nação e o gove intensidade, as auctorida- 
no britannicos igualmente se monaram á população que eva- 
tram firmes nos seus inabalave Cidade, deixando-a no sab- 
propositos. b uma saraivada de metralha, 
“O «Times», expondo o papel qtortes, os estragos causados 
os alliados devem ter no theatro oanadas allemãs foram pais 
cidental das operações, limita-se a dindo Geno na montanha 
zer simplesmente: «As cartas que tipeau um hotel, - 

mos entre mãos mostram-nos clar;do meio dia os defensores 
mente o jogo que devemos fazer. porigados a ev rig a nt 
ge jogo consiste em manter-nos rtol “mu ' omada poa E 
defensiva, cerceando o mais possivntes. 8 Say não ia C 
O inimigo até que a Russia avancesendo, comtudo, inutitisados, 
“A defensiva é uma tactica que? não soffreu, ainda assim, 
harmonisa bem com o temperame?m O furioso ataque so pas 
£o indioz, não deixando comtudo « «A, 


ã . ci 
tomar a offensiva, quando para ds: 


se olfereça opportunidade. Não, fl = 

porém, essa Saolica que nos derON agraçaão 
bem oq caracter do povo inglez; de 
“nem-o melhor todos os sacriflci 
possiveis que elle faz; a sua feugim appa da Europa-—Factos 


constante e a sua impassibilidass— Rompimento de hostilidades 
inabalavel. + Inglaterra e a Allemanha— 
poa seucuracterv Ba Aria QUE, de Vigepu—4 Allemanha e m 
“Não se pódem prevêr desde já rrespondente parizienso do 
resultados de uma guerra que tantes della Sera» realisou uma 
esforços e tantos sacrificios está exa com o ministro Delcassó. 
gindo; mas vença quem vencer, 0 Qnente homem de Estado da 
e póde affirmar é que, para se clrecordou a sua antiga amisa- 
gar a uma paz duradoura, é necesdtalia e o facto de que, em 
rio contar sempre com a Inglatersucas semanas antes de ser 
E? uma nação que tem em alto gry ao ministerio, se encontra- 
a tenacidade e a perseverança, noma e sustentou uma conver- 
recuando jámais na continuidade «m Visconti-Venasta, então mi- 


x 


o 


esforço commum. Com Napoleãoss estrangeiros em Italia, a 
quando este chegou ao apogeu delcassó communicou as suas 
seus prt phos e da sua gloriu, asshas de chegar a um accordo 
guecedeu. Vencida no continente, mitalia e a rança, a respeito 
ão 1 os mares, póde impôr-se, Colterraneo. 
tudo, ao conquistador, permanecendo depois ministro dos es- 
do inabalavel e esperando os acontos no seu paiz, fez saber a 
cimentos com a sua impassibilidac-Venasta que não esquecera 
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- Heugma novembro d'aquelle anno se 
Bão estas qualidades que o téemeu um accordo commercial 
tornado grande, devendo a ellas a sualia, 

special situação no jogo da politiesé alludiu tambem 4 obra de 
internacional. Povo estoico, o seu ess do ministro Prinetti, Re- 
toicismo mais uma vez lhe ha-de seyne em 1902, interrogado na 
ir de avalanche para continuar a Séranceza sobre a renovação 
) que tem sido até aqui, ice Alliança, disse que a Ita- 

Pa 


FOLHETIM D'O Commercio do Portosuco quando uma voz timida 
s rto d'elle; 

» Le 11 «le sotembro de 1914 à desculpa... 
—— "gueu-se com um movimento 
| Que o preto, que dormitava 


IN terroras de Ima nofyio. escapar um gemido 


tão, Andreza! Eu julgava que 
u criado de quarto, 

-lhe desculpa de o vir in- 
iar... mas desejava fallar-lhe, 
'osphera quente e saturada 
: aÃ imes fazia subir subitamente 
“Andreza rig so para O gubine do Andreza uma vermelhi- 
le trabalho de Qulio, que commurente. E, depois, era-lhe tão 
cava por uma escada particular cosedir-lhe alguma coisal 

O seu aposento do primeiro andame incommóda de modo al- 
Ella não fôra ainda a essa parte Cente-se n'essa poltrona, . 
astello e, um pouco ao acaso, bate'aqui, Thomaz. - 

N uma porta. o, ainda somnolento, não pa- 
À um breve «Entre», Andreza abrimprehender logo. O amo, 
é achou-se no limiar de uma sala Crecebia as damas que o vi- 
imponentes dimensões, decorada ymprimentar, não tinha por 
mnobilada no estylo do mais puro 8: despedil-o; mas um certo 
eulo XVI. Por toda a parte estavasphecido d'elle veio accele- 
dispostas flôres, que exhalavam un comprebensão, e Thomuz 
Cheiro capitoso que se misturavã & apressadamente para fóra 
perfume preferido pelosnr.deChumento, 

el e ao odor de um flno turac 4 sua disposição —disse o 
turco. Ohampvel aproximando de 
ulio, mollemente estendido n'um uma cadeira e sentando-se. 
especie de divan baixo, fumava, covinha perguntar se lhe não 
08 olhos fixos no tecto admiravenva recober áâmanhã a mi- 
mente pintado e nos angulos do quiga snr? Mallet e seu mari- 
e viam os brazões de familia. Nã véem cá visitar-me e o que- 
inha voltado a cabeça e sobresaltouecer. 
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mada e com a sua proverbite dissera. O resultado foi que | 
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impreschina rotativa, com papel da Fabrica do Caima 


lia em caso algum seria um auxiliar 
ou o instrumento de uma agegressão 
contra a França. Tinha, pois, previs- 
to, de ha muito tempo, a neutralida- 
de da Italia. 

—(Como é que a Allemanha—inter- 
rogou o jornalista—pôde lançar-so 
n'uma lucta que devia suscitar contra 
si propria uma coalisão tão formida- 
vel? 

—Faltou-lhe — replicou Delcassé — 
subtileza psychologica. Estou conven- 
cido de que, no ultimo momento, a 
Allemanha creu poder renovar com 
exito os methodos de intimidação que 
lhe proporciofaram repetidos trium- 
phos. Pensou, até o ultimo momento, 
que a Russia se não moveria, do mes- 

-—() problema é delicadissimo, e 
não compete a um estrangeiro indi- 
cir a solução, O conselho poderia pa- 
recer interessado; mas já que faz um 
appello ao meu senso pratico n'estes 
assumptos, dir-lhe-hei simplesmente 
como acceitaria o problema se me vis- 
se na necessidade de o examinar, 

Não posso dizer-lhe o que faria se 
eu fosse um ministro italiano; como 
resolveria o problema. Direi sómen- 
te de que modo estabeleceria os da- 
dos. E' certo que a crise actual, à 
mais formidavel da historia pelo nu- 
mero de homens que combatem, con- 
duzirá a uma vasta recomposição do 
mappa da Europa. Creio será trans- 
formado talvez para um seculo. O fu- 
turo congresso deverá levar a cabo 
uma obra ainda mais consideravel do 
que aquella que realisaram os diplo- 
matas reunidos em Vienna depois de 
Waterloo. E' fóra de toda a duvida 
que a distribuição dos beneficios se- 
rá proporcionada á dos sacriflcios. O 
interesse mais evidente de uma po- 
tencia, seja qual fôr essa potencia, é 
o de tomar parte activa no alludido 
congresso, E" um momento este em 
que é preciso pensar mais do que 
nunca no futuro, na correcção defni- 
tiva da Europa. 

Como será repartida a Europa, de- 
pois d'esta crise formidavel? Entre 
os dados mais seguros, ha um que se 
demonstra até à evidencia: a Ingla- 
terra e a França continuarão sendo 
amigas. Continuarão a .sêl-o, não só 
por uma recordação do perigo com- 
partilhado, mas tambem pela com- 
munidade de interesses. 

Que é o que defendemos, em sub- 
stancia, inglezes e francezes? Defen- 
demos o equilibrio europeu contra a 

retendida hegemonia germanica. A 

nglaterra e a França estão muito in- 
teressadas na manutenção d'este equi- 
librio. Sob muitos outros pontos de 
vista, por outro lado, as duas nações 
carecem de continuar de accordo. 
Economicamente, não se fazem ne- 
nhuma competencia, senão que se 
completam, por assim dizer. Colonial- 
mente ambas são conservadoras. Pos- 
suem um tão vasto imperio, que só 
pódem desejar e administral-o e con- 
serval-o do melhor modo, 

Que poderia temera Italia da Fran- 
ça e da Inglaterra? Nada, absoluta- 
mente nada, porque nada necessitam 
tomar-lhe, nada téem que disputar- 
lhe, Em compensação, a Inglaterra e 
a França téêm interesse em poder 
considerar a Italia como uma amiga 
comnosco. Não me refiro aos sen- 
timentos, mas aos interesses politi- 
cos. Para a Inglaterra ea França a 
Italia amiga seria no Mediterraneo 
um grande elemento de equilibrio. 

Por outro lado, nem inglezes nem 
francezes nos opporemos nunca a ne- 
nhuma das aspirações do sentimen- 
to popular italiano. Ponhamos os 
pontos nos ii. E' certo que nem a 
França nem tambem a Inglaterra, 
nem sequer a Russia, hão-de oppôr- 
se á cessão do Trentino á Italia. Quan. 
to a Trieste, a adhesão da Inglaterra 
e França é igualmente segura; é te- 
nho a impressão de que nem a pro- 
pria Russia teria que objectar. 

Relativamente ao Adriatico, posso 
fallar tambem claramente. E' bem 
claro que nem a França nem uenhu- 
ma outra potencia da tríplice entento 

oderá disputar á Italia a posse de 

alona. E crerão que se poderia dizer 
o mesmo da Allemanha? Na hypothe- 
se dese convir em a Austria não 
conservar todas us suas provincias, 
créem que a Allemanha se deixaria 
cerrar a porta do Adriatico, para que 
hia sempre ao caminho em attitude 
bostil,se o destino permittisse nos ita- 
lianos chegar 4 realisação das suas 
aa rações mais legitimas, 

Qual é então o interesse mais ma- 
nifesto da Italia? A um lado, ha um 
grupo de potencias que pódem ge- 
cundar as suas aspirações e que téem 
interesso em possuir n'ella e no mes- 
mo mar que banha as suas praias, 
um elemento de equilibrio. Do outro 
lado, ha duas potencias que lhe impe- 
dirão toda a expansão, Não sou eu 
quem deva tirar us conclusões, Com- 
ERRUBNIO perfeitamente que o pro- 

lema é muito delicado; mas, come- 
çada a partida, interessa a todos fa- 
Zer jogo.» 

Faotos heroloos 

Um tenente da armada ingleza di- 
rigiu ao «Morning Post» uma carta 
gui qne narra o seguinte; 

«No combate de Heligoland o «De- 
fender» deitou a pique um barco al- 
lomão e em seguida lançou ao mar 


uma das suas lanchas para recolher 


os sobreviventes da catastrophe; mas 
antes que a lancha podesse voltar ao 


mm 


—Não póde desagradar-me tal coi- 
sa! Pelo contrario, terei grande pra- 
zer em conhecel-os. Convide-os para 
almoçar e jantar e até a passarem cá 
a noite, se isso lhes convier, 

—N'esse caso vou enviar um tele- 
gramma á Eugenia, Ella dá me na 
carta quo recebi o endereço do hotel 
um que se encontra em Angers, 

—Melhor. Tenho de mandar hoje 
um criado a Angers em meu serviço. 
Escreva um bilhete á sua amiga, que 
elle o levará ao hotel, Previna-a de 
que não se preoccupe com o comboio 
para cá vir, Eu mandarei um auto- 
movel puscal-os á hora que ella in- 
dicar. 

—Agradeço-lhe, Julio. Será muito 
mais agradavel com effeito para el- 
les... Agora tenho aínda outra coisa 
a pedir-lhe... 

O mal estar que se apoerára d'el- 
la á entrada, nugmentava, Esses per- 
fumes eram intoleravois... é munca 
o olhar de Julio a perturbára como 
mWesse dia, 

—'Terei muito prazer em lhe ser 
agradavel Trata-se de?,.. 

—Do um rapaz que solicita o logar 
do seu secretario, um pobre rapaz 
adoentado, mas muito honesto, que 
veio ha pouco procurar-me com a 
mãe. 

—lUm tal Francisao Darbon? Com 
effeito. Apresentou-me excellentes re- 
ferencias sob o duplo ponto de vista 
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«Defender», avisinhou-so Vaquellas 
para sens, a toda a machina, um cru: 
zador allemão, e o «Defender» teve 
que afastar-se. N'esse momento, e 
quando á lancha e seus tripulantes 
não restava outra defeza além da ne- 
blina, surgiu ao lado d'elles o sub- 
marino inglez «E-4», que recolheu os 
tripulantes da lancha e os transpor- 
tou ás costas inglezas.» 

N'um dos ultimos combates trava- 
dos na fronteira franco-belga, encon- 
travam-se em circumstancias bem ex- 
traordinarias o capitão Gnefell, do 9 
de lanceiros, e o tenente duque de 
Westminster. O primeiro tinha cahi- 
do gravemento ferido, com ambas as 
pernas quebradas e uma das mãos 
fell, ferido como estava, empregou os 
maiores esforços para reunir alguns 
homens que podessem salvar os ca- 
nhões do cahir em poder do inimigo. 
Então correu perigo de ficar no cam- 
po da batalha; mas passando ahi n'es- 
sa occusião o duque do Westminster, 
tomou o capitão Gnefell nos braços 
e, sob uma verdadeira chuva de fogo, 
não abandonou o ferido emquanto o 
uão deixou em completa segurança 
nas linhas da rectaguarda. 


O rompimento das hosti- 
lidades entre a Ingla- 
terra e a Allemanha 

O «Livro Branco» do governo in- 
glez, ha pouco publicado, historfa 
pormenorisadamente as negociações 
entaboladas entre o ministro pleni- 
potenciario da Inglaterra em Berlim 
e o governo allemão e que termina- 
ram, como é notorio, pela declaração 
de guerra, 

Do relatorio enviado pelo ministro 
inglez ao seu governo extratamos os 
periodos que dizem respeito 4 entre- 
vista entre o ministro inglez e o chan- 
celler do imperio allemão; 

«Manifestei o desejo de visitar o 
chanceller, visto ser essa a ultima 
vez que eu teria a opportunidade de 
me avistar com elle. ministro pe- 
diu-me que fizesse essa visita. 

Encontrei o chanceller muito agi- 
tado. S. exe* começou immediata- 
mente a fazer uma perlenga, que du- 
rou cerca de vinte minutos. 

Disse que o passo dado pelo go- 
verno de 8. M. britannica era terrivel 
como uma imposição, justamente por 
uma palavra «neutralidade», uma pa- 
lavra que em tempo de guerra tem 
sido tantas vezes considerada com 
desdem —juntamente por um farrapo 
de papel a Gran-Bretanha ia fazer 
guerra a uma nação com a qual tem 
muitas afinidades e que nada mais 
desejava do que manter com ella re- 
lações de amisade,. Todos os seus es- 
forços n'aquelle sentido foram infru- 
ctiforos por este ultimo passo, in- 
cluindo a sua politica, pela qual, co- 
mo eu verificára, sempre se dedicára 
desde a sua nomeação para governar 
e que, a final, cahira como um cas- 
tello de cartas. O que nós tinhamos 
feito era inacreditavel; era como que 
ferir um homem pelas costas que de- 
fendia a sua vida contra dois assal- 
tantes. Tornava a Gran-Bretanha res- 
ponsavel por todos os terriveis acon- 
tecimentos que poderiam vir a dar-se, 

Protestei energicamente contra 
aquella afirmação, e disse que, comu 
já tinha deprehendido das entrevis- 
tas entre mim e o snr. Von Jagow, 
comprehendera que, por motivos es- 
trategicos, era uma questão de vida 
ou de morte para a Allemanha o seu 
avanço através da Belgica e a viola- 
ção dos tratados da neutralidade; d'es- 
te modo mostrei-lhe que era, para 
assim fallar, uma «questão de vida 
ou de morte» para a honra da Gran- 
Bretanha, que ella cumprisse a sua 
solemne promessa de fazer todo o 
possivel por defender a neutralidade 
da Belgica, se ella fosse atacada, 

Esse pacto solemne tinha de ser 
simplesmente cumprido; em caso 
contrario, que conflança poderia ter 
alguem nos compromissos tomados 
para futuro pela Gran-Bretanha? O 
chanceller disse:—«Mas por que pre- 
ço se manterá aquelle compromisso? 
Ponsou n'isso o governo britannico? 
Dei a entender a s. exc.”, tão sentida- 
mente, quanto possivel, que ogreceio 
das consequencias podiam se” rigo- 
rosamente consideradas como um 
pretexto para a rescisão dos tratados, 
Radio Cent Col WRaLquer avgu- 
mento da minha parte, . 


A defeza de Vienna 

Em Vienna continuam activamente 
as obras de defeza e de entrincheira- 
mento, que impõem verdadeiros sa- 
crificios á formosa capital, 

Estão-se construindo novas linhas 
ontrincheiradas, cortando-se os bos- 
ques que rodeiam a capital da Aus- 
trial, 

Para proporcionar pastos ao gado, 
convertem-se em prados, os parques 
e jardins da cidade, installando-se 
hospitaes e ambulancias nas escolas 
publicas. 

O conselho academico de Vienna 
resolveu transformar o magnifico edi- 
flcio principal da Universidade em 
hospital para feridos de campanha, 
installando para esse effeito em suas 
aulas e galerias cerca de mil camas. 

A Sociedade da Oruz de Prata diri- 
giu um appêlio a todos os patriotas, 
para que offereçam os seus anneis de 
casamento à subsoripção nacional, 
provida em beneficio das victimas da 
guerra. Em poucos dias receberam- 


moral e intellectual; mas que physi- 
col Esse desgraçado pareceu-me que 


sahiu do tumulo, e na verdade não | 
cuidaria em ter junto de mim tão 


triste figura. Então elle lembrou-se 
de apoio prra a Andreza? 

—Sim, a mãe e elle pediram-me 
que tentasse demovel-o da sua reso- 
lução. E' verdade que a cara eo fato 
do pobre rapaz não depõem a seu fa- 
vor, mas elle tem um olhar tão ho- 
nestol Com um bom alimento e a 
tranquilidade de espírito, certamen- 
te melhorará de saude, 

—Mas conservará sempre a sua fl. 
gura ingrata, e a estatura exigua não 
augmentará por isso uma pollegada, 

-— (Jhl prende-se com tão pouca 
coisal Que é isso quando se trata de 
prestar serviço a um desgraçado, de 
o salvar de uma commovedora mise- 
ria? Peço ao menos que faça a expe- 
riencia, 

Os seus grandes olhos exprimism 
uma timi ta supplica, os lubios tre- 
iniam-lhe um ponco, porque,., Oh! 
sim, decididamente custuva-lhe muito 
solicitar alguma coisa delle! 

O snr. de Champvel curvou-se é 
Andreza viu, muito perto «ella, scin- 
tilar-lho o olhar entre os cílios es- 
curos. 

-—A Andreza tem a eloquencia-do 
coração... e a da belleza. Não posso 
leixar de me confsssar vencido, Ac- 
ceito o seu protegido, prometto lhe 


se na junta central da sociodade, uns 
12:000 anneis nupciaes, alenns dos 
quaes adornados com pedras precio- 
sas. 

Os iniciadores da subscripção cal- 
culam que com este singular donati- 
vo poderão reunir rapidamente uns 
20 milhões de florins. 


A Allemanha e a China 


O «New-York Herald» publíca um 
despacho de Pekim dando conta de 
que o ministro da Allêmanha n'aquel- 
la capital protestou perante o gover- 
no da Chjna contra a extensão da 
zona de guerra dos japonezes nos 
arredores de Tsing-Tau. A China res- 
pondeu a esse protesto chamando a 
Vá E oubO operações militaros) O 

Subscripção ouriosa 

Em Vienna foi posto em pratica 
um curioso processo para reunir fun- 
dos com destinos a soccorrer os fe- 
ridos, 

A 3 ciedade da Cruz de Prata diri 
giu um appello a todos. os patriotas 
para que concedessem os seus an- 
neis de casamento para a subscri- 
pção nacional promovida em benefl- 
cio das victimas da guerra. Em pou- 
cos dias receberam-se no comité 
central da Sociedade 12:000 anneis 
nupcias, alguns d'elles adornados de 
pedras preciosas, 

Os iniciadores da subscripção cal- 
culam que, com esta singular contri- 
buição, poderão reunir rapidamente 
20) milhões de florins. 


A imprensa franceza 
e a guerra 


Um importante diario pariziense 
salienta a attitude da grande cidade, 
perante a ameaça de uma invasão por 
parte dos allemães, e diz: 

«Como em todas as grandes crises 
da sua historia, Pariz cumprirá o seu 
dever. Basta contemplar e escutar o 
que se passa nas ruas e nas avenidas 
para se sentir e saber que esta popu- 
lação, cujos obuzes allemães em 1870 
não perturbavam o passeio, acha-se 
blindada contra qualquer surpreza e 
decidida a soffrer tudo pela salvação 
da patria. Não ha ninguem que não 
esteja compenetrado d'esta certeza: 
porflar é vencer, E este excellente es- 
tado moral acha-se assegurado pelas 
medidas de organisação militar que 
se não póde descurar nem nos aban- 
donar.» 


ULTIMAS NOTICIAS: 


—ds tropas inglezas obrigaram 
os allemães a retroceder mais 
40 kilometros. 

—Os francezes tomaram duas ban- 

' Geiras ao inimigo nas margens 
Ourcq. 

—Os russos atacaram, em Tomas- 
zow e em Ravaruska, os aus- 
triacos, que bateram em reti- 
rada desordenada. 

— Os montenegrinos ocouparam 
importantes posições no ter- 
ritorio austriaoo, ao sul de 
Sarajevo. 

—Na direcção de Lubliu, os aus- 
triacos foram desalojados das 
posições que cococupavam. 

—Confirmam-se officialmente as 
vantagens que os alliados 
obtiveram sobre os allemães. 

—Os inglezes querem reunir em 
França 250 mil homens mais. 

—O Japão adheriu ao accordo an- 
glo-franco-russo, de não cele- 
brar a paz em separado. 

—Sessenta mil allemães apres- 
sam a maroha pela Belgi- 
ca, a fim de reforçar a sua 
ala direita, que soffreu um 
grande revez infligido pelos 
francezes. | 


HA 44 ANNOS 


A guerra franco-prussiana 


Telegrammas do Commercto do Porto de 11 
de setembro de 1870 


Na Bolsa de Londres acredita-se 
au a Allemanha exigirá a cedencia 
da Alsacia-Lorena. 

O De Pariz, dizem ao «Times» que 
as negociações entaboladas hão-de 
dar em resultado a paz. A Russia em- 


recria os seus esforens n'esso son. 
PI Victor Ego appolla para os sen: 


timentos fraternaos da Allemanha, e 
diz quo o barbarismo de um ataque 
sobre Pariz dispensa todos os com- 
mentarios, 

9 O «Figaro» advoga energicamen- 
to à paz, 

O Na capitulação do Sédan os prus- 
sianos fizeram 87 mil prisioneiros 6 
tomaram 480 peças, 70 metralhado- 
ras, 10 mil cavallos o grande quanti- 
dade de material de guerra, 

O No dia 140s prussianos terão em 
EEAniO de Pariz cinco corpos de exer- 
cito, 


ia a 


Açõres 


Caes do Pico, 28 de agosto, 
(Do corresp. do Commercio da Porto) 
ds colheitas — Serviço do recrutamento — 
Machado de Serpa-Construcção de 
estradas — Novo juiz— Outras noticias. 


A longa estiagem tem prejudicado 
grandemente as differentes culturas, 
sendo por isso mau o anno cereali- 
fero, 


» 
ser paciente... ec não olhar para 
elle, 

Andreza balbuciou: 

—Agradeço-lho,.. 
doso, 

Ganhava-a um atordoamento, Le- 
vantou-se, murmurando: 

—Poço-lhe que abra uma janelta! 

Elle precipitou-se para abrir uma 
porta envidraçada que dava para o 
terraço, : 

Andreza avançou e offereceu o ros- 
to ao ar fresco e viviflcante. 

—Vou chamar a sua criada de quar- 
to para que lhe traga saes—disse a 
voz um pouco inquieta do snr. de 
OChampvel. 

Ella deteve-o com o gesto, 

—L()hl é absolutamente inutil! Bas- 
ta-me o ar,., 

—() cheiro do tabaco incommo- 
dou-a talvez? Tenho o mau habito de 
fumar no meu gabinete; mas eu de- 


E' muito bon- 


veria recobel-a no salão no bulo, 
-Não... forum estas Hôres, estes 
perfumes... Como póde viver n'uma 
similhanto atmosphera? 
-—Nio tenho reparado n'isso, usse- 
guro-lhe! Eu abro geralmente as ja- 


nellas; mas hoje estava nos meus dias 
de preguiça, entorpecia-me a este ca- 
lor... como aquelle,., 

Mostrava com a mão o lebreiro es- 
tendido sobre almofadas e mergulha- 
do no somno. 

—. +. São as minhas horas de nir- 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Annuncios, cada linha (iypo ago di 8), 40 róis; ropotições, 20 róis a linha: 
— Communicados, 60 réis a linha, kóra d'estas secções, publicações estra- 
nhas, preços convencionaes.—Os snrs, assignantos gozam 26 p.c. de beneficio. 


N.º* teleph.: PORTO, 22; LISBOA, 346 — End, telog.: GOMMERGIO- PORTO 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


O Comercio do forto NA GUERRA 
ASSIGNATURA MENSAL | 


Em vista da manifesta acceitação que as informações 
do Commercio do Porto ácerca da guerra estão tendo, resolve- | 
mos abrir uma assignatura mensal d'este jornal, paga . 
adiantadamente, tornando-o assim accessivel a maior nu- 
mero de pessoas. | 


NUMERO 215 


A colheita do trigo” foi inferior 4 
do anno passado. Na do milho o pre- 
juizo será muito mais sensivel, atten- 
to o estado dos milharaes, devido á 
falta de chuvas. 

A producção de vinho é tambem 
muito inferior á do ultimo anno. 

Lagares ha em que não chega a 
metade. 

— Terminou no dia 26 0s seus tra- 
balhos n'este concelho a junta mili- 


tar do recrutamento, tendo anterior- 
mente funccionado nos das Luges é 
Magdalena. 

A percentagem dos mancebos apu- 
rados para o serviço militar nos que 
so apresentaram á junta é de 75 9% 


aproximadamente, 
DMI NAS MAIS LISALAI IL ASS dA URIA VILLA, DU 


muito camprimentado, 

—Não tendo havido concorrente á 
empreitada do lanço da estrada na- 
cional comprehendido entre 3. Ro- 
que e Santo Amaro, foi o respectivo 
trabalho mandado abrir por conta 
do Estado. E' provavel que no ano 
economico corrente a estrada avance, 

— E" esperado no vapor «3. Mi 
guel», o novo juiz de direito d'esta 
comarca, dr. Nuncio Coutinho, 

—Em gõão de licença está passan- 
do as fórias na villa das Lages, com 
sua familia, o delegado do procura- 
dor da republica n'esta comarca, snr. 
dr. Joaquim Antonio de Azevedo e 
Castro. | 

—Terminou o curso de instrucção 
militar preparatoria para professo- 
res, que ultimamente funccionou 
n'este concelho, - 

—lUma companhia hespanhola de 
variedades, que tem estado na Horta, 
vem dar alguns espectaculos n'esta 
ilha. 

—2() anno foi escasso de fructa e 
esta de má qualidade, em geral. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 19 de agosto 
(Do corresp. do Commercio do Porto) 
(Conclusão do n.º 210) 


A impossibilidade do governo obter 
um emprestimo no estrangeiro para 
satisfazer compromissos inadiaveis, 
levou-o a pensar n'uma operação de 
monta que supprisse aquella falta. 

Assim é que o senado votou um 
projecto auctorisando o governo a fa- 
zer uma emissão de 300:000 contos, 
sendo 200:000 para o thesouro satis- 
fazer as suas dividas e 100:000 para 
emprestar aos bancos. 

projecto foi para a camara dos 
deputados; mas alli encontrou logo 
contra elle a commissão de finanças 
que, n'um longo parecer, admiravel- 
mente fundamentado, o repelliu, pro- 
pondo outro em sua substituição, au- 
ctorisando og overno a fazer uma 
emissão de letras do thesouro até á 
quantia de 200:000 contos, vencendo 
o juro de 6%, ao anno e recebiveis 
em pagamento de impostos até 10 04, 

Nos circulos políticos assegura-se 
que o novo projecto não será ac- 
ceito no plenario, e que o do se- 
nado será modificado, auctorisando- 
se a emissão sómente de 250:000 con- 
tos, sem se fallar em emprestimos 
aos bancos. 

A emissão de papel moeda no mo- 
mento como o actual é um bem para 
o paiz? Vejamos. 

O ministro da fazenda declatou que 
os pagamentos processados no the- 
souro não excedem 20:000 contos; 
no emtanto, o relator dos creditos diz 
que elles orçam por 100;000 contos, 
huvendo ainda muitas contas em pre- 
paro, 

O emprestimo que o governo pre- 
tendia, era de 22 milhões esterlinos, 
dos quaes receberia liquido 18 mi- 
lhões. Dez milhões ficariam no es- 
trangeiro e o restante viria para o 
Brazil, 

Seriam a cambio de 16 dinheiros 
120:000 contos. 

Portanto, a emissão votada pelo se- 
nado attende ás despezas internas, 
mas não cuida das externas, 

A emissão de tanto papel moeda 
terá como consequencia a quéda do 
cambio, que irá a 8 dinheiros, o que 
importa dizer que, tendo o governo 
necessidade de 150.000:000 contos pa- 


ra satisfazor os seus compromissos 
milnoos esteriinos de queprecisa, Por 


outro lado o governo para satisfazer 
na Europa o serviço da divida exter- 
na o garantia de juros, necessita au- 
nualmente de 7,500;000 libras que, ao 
cambio de 16, importam em 112:500 
contos, Descendo o cambio a 8, essa 
quantia elovar-se-ha a 225:000 contos. 

Sendo a renda maxima da nação 
400 mil contos, ficarão apenas 175 
mil contos para fazer face a todas as 
demais despezas, 

Mais ainda, A depressão do cam- 
bio provocará o augmento de todas 
us mercadorias estrangeiras, forçan- 
do a carestia da vida, E como nem 
todos terão rendimentos bastantes 


As assignaluras para a provincia, devem vir acomp 


importancia, 


Assignatura mensal do Commercio do Porto na guerra.......... 
(com direito ao mappa da fronteira germano-belga) |. 


AI noig Bag aomydiahoira «e sem 
paiz da bancarrota, 

Um dos argumentos em favor da 
emissão é que é necessario salvar og 
Bancos, ou antes alguns Bancos es- 
trangeiros, que enfraqueceram, as 
suas caixas com o troco das notas da 
caixa de conversão pelo ouro que re- 
mettiam para a Europa ou para op- 
dd especulações sobre o cam- 

io. 

Ora, o Estado nada tem que vêr 
com taes Bancos. Ir em seu auxilio é 
contribuir para o mal da praça, que 
elles abandonaram, 

Grita-se que a grande guerra des- 
organisou todos os mercados, mas 
ninguem se lembra de dizer que dez 
dias depois de declarada a guerra a 
taxa de desconto na Inglaterra volta- 
va a DO. 

Clama-se que muitas casas seo de- 
clararão fallidas, que haverá morato- 
rias e concordatas se o governo não 
acudir com o remedio da emissão. 

O remedio é apenas um palliativo. 
Melhor seria deixar a crise seguir o 
seu curso normal sem a ella amarrar 
O thesouro para o effeito dos pre- 
juizos. , 

Querer obrigar o governo a regu- 
lar a quantidade da moeda é o que 
ha de menos conveniente, porque na 
maioria dos casos a raridade provém 
das especulações illegitimas ou de 
um mau estar do commercio que 
uma nova emissão aggravaria mais. 

Mas, para que considerações? 

A camara dos deputados approvou 
na sessão nocturna de hontem o pro- 
jecto, com uma emenda reduzindo a 
emissão de 300 a 250 mil contos e 
outra tirando ao Banco do Brazil o 
privilegio de emittir cheques em ouro 
para o pagamento de impostos adua- 
neiros. 

As repartições arrecadadoras co- 
brarão agora o equivalente em papel 
moeda. 

Hoje será o projecto votado em 
terceira discussão e depois... sano- 
cionado. 

-—Nos portos brazileiros ha nume- 
rosos vapores allemães e austriacos 
refugiados, e nenhum d'elles se aven- 
tura a sahir ao mar, com receio do 
cruzador «Glasgow», que anda entre 
a Bahia e o Rio de Janeiro a apri- 
sionar navios mercantes. 

Dizem que já aprisionou muitos e 
entre elles o «Santa Catharina» que 
faz viagens entre New-York 6 os por- 
tos brazileiros, 

A correspondencia que trazia para 


o Rio de Janeiro, foi para aqui envia- 


da por outro vapor. 

O «Glasgow» tem intimado a parar 
varios vapores brazileiros; mas ne- 
nhum obedece, mostrando a sua ban- 
deira, 

E isso é o bastante para receber 
peio sem fio uma saudação muito affa- 
vel, 

O governo brazileiro, no intuito de 
assegurar a sua neutralidade, mobi- 
lisou a esquadra, mandando navios 
para todos os portos e tomando as 
medidas usuaes n'estes casos, 

O «Glasgow» vai agora a Montevi- 
deu receber mil toneladas de carvão. 

Nas costas do norte do Brazil está 
um cruzador allemão, o «Bremen», 
que não consta tenha feito presas e 
que se não aventura a vir para o sul 
justar contas com o «Glasgow». 

—bEccoou dolorosamente aqui a no- 
ticia dos maus tratos soffridos na Al- 
lomanha pelo snr. dr, Bernardino de 
Campos. 

A indignação tornou-se geral e, so 
não fossem as providencias rapi 
mento tomadas pelo governo, o con- 
sulado allomão teria sido atacado 
culadprpecisinco dao Lstudo dO d, 
Paulo e foi ató candidato 4 presiden- 
cia da republica, e seria o seu nome 
suffragado nas urnas so a ceguoira 
o não viosso afastar d'osso cargo, 

O seu prestigio no Estado de 8. 
Paulo 6 enorme e, apesar de cego, 6 
o chefe do partido republicano pau- 
lista, sendo a sua opinião sempre 
acatada pelo valor que tem, 

As companhias portuguezas que 
aqui vieram este anno foram infeli- 
zos. À criso afastou o publico do thea- 
tro 0 os emprezarios viram-se em só- 
rias dificuldades para satisfazer os 
compromissos que tinham com os 
artistas, 


da- | FO 


io 
H 
... 


PA Levi NADIA - 


Importante para os assi. 


gnantes de O Commercio 
do Porto. 


€ O assignante de O Commercio do v 


no seu escriptorio, as noticias da guer- 
ra a sahir nos cartazes de O Comer. 
cto do Porto, terá esse serviço median- 
to uma subscripção de 28000 réis men- 


saes, adiantados. Terminada a infor 
mação antes do fim do mes, faz-se o 
reembolso correspondente. 


€ O assignante que quizer receber 


pelo telegrapho noticias da guerra, ! 
pelo dia adiante, em dias uteis, pa- 
gará 158000 réis mensaes, sém mais 


despezas, Deposito prévio, 98000 réis, 


Dirigir ao Commercio do porto: Se- 


oção especial da Guerra. 


CCEE A A 


nisando-se tambem uma commissão x 


de festejos e uma direcção para esco- 


lher as theses que devem ser discuti- | 


das no congresso, 


—Regressou de Chaves a esta cida- 
de, onde fixa residencia, o snr. dr. | 


anhadas da respectiva 


500 réis 
o á 


Xavior Nogueira, nosso conterraneo, | 


tenente-medico do exercito. 

-—hHoje, pela uma hora e meia da 
tarde, travaram-se de razões, na fa- 
brica de chapéus Taxa & Fari 08 
operarios João da Silva e José Fer- 
nandes o «Pistarola», ambos casados 
e moradores na rua de 8. Domingos, 


õ 
disparando o Silva contra o «Pista- . 


rola» tres tiros de revólver, que o at- 
tingiram, pelo que foi cond 
estado 
Marcos. 

O aggressor fugiu pela avenida 


Ulysses Taxa, onde lançou ao chão o 


revólver, em direcção á estrada de 


Palmeira, por onde se evadiu,. 


Da altercação tinha resultado o 


«Pistarola» dar uma bofetada no Sil- 


va, em consequencia do que este com- 


metteu o crime, 


—(ontinúa domingo o leilão do 


mrabilaRio do antigo Seminario Con- 
ciliar, 

—àAs aulas do Seminario abrem no 
dia 8 de outubro, devendo os reque- 
rimentos para ad 
o dirigidos ao rev, vigario capitu- 

ar, 


—L() tempo arrefeceu bastante, — y 


Vianna do Castello, 10. —Estive- 
ram, um d'estes dias, em perigo, quan- 
do tomavam banho na praia de An- 
cora, o8 snrs. dr, Antonio Augusto 
Durães, director do «Correio de Mel- 
gago»: Annibal Barbosa, Josó Cannas 

unior e Francisco Sanches, 

(8 anrs, dr. Durães e José Can- 
nas Junior foram salvos, quando já 
exhaustos de forças, por um barco 
que em seu soccorro sahiu do porti- 
nho; o snr, Annibal Barbosa foi sal- 
vo, a muito custo, pola bola de salva- 
ção não lhe levou o arrojado banhei- 

Viriato; e o sur, Francisco Sanches 
salvou-se a nado, conseguindo ven- 
E er 
Du “o voa so"pro- 
curador da republica, snr, dr, Josó 
Bento Ramos Pereira, 

—Informam-nos de que, no proxi- 
mo sabbado, será collocada a porta 
do canal da dóca, Para assistir a esse 
serviço, chegou a esta cidade o gene- 
ral inspector dos serviços fluvines e 
maritimos snr. Silvio da Gosta, 

—() snr, Honrique Carvalho da As- 
sumpção enviou-nos um exemplar da 
lei n.º 216, «Oreando uma junta auto- 
noma das obras do porto de Vianna 
o do rio Lima» e communicou-nos, 
ema Maio) a installação da referida 

unta, 


—lincontra-se na sua casa da Abe- 


uzido, em 
grave, para o hospital de 8. | 


missão no internato 


2x 


.C. l|lheira o lente da Í 
para adquirir muitos dos generos e int Porto, gnr, dr, Pio Renas o 
que véem do estrangeiro, reduzirão o Mendes. —(R, B,): Ef 
Svu consumo, determinando a reda- INTERIOR ' pes se. 


cção da importação e a diminuição 
da renda das Alfandegas, 

O passado é um grande espelho 
que todos deviam olhar. Em 1891, o 
cambio estava a 16. O governo fez 
uma emissão de notas inconversiveis 
no valor de 272:214 contos e logo a 
taxa cambial começou a baixar até 
0º, em 1898. 


Braga, 10 de setembro. —A Ju- 
ventude Catholica desta cidade, que 
vai promover a realisação de um con- 
gresso eucharistico, resolveu convi- 
dar as pessoas que se distinguem na 
acção catholica, para formarem o nu- 
cleo das secções de trabalhos, orga- 


QUEM LÊR as 


“VANTAGENS” 
no Commercio do Porto 


tira lucro 


vana. Não dão a felicidade... mas a 
felicidade 6 uma chimera. Tomemos 
as flóros da vida, não sonhemos im- 
possiveis paraizos terrestres. Quo 
diz, Andreza? 

O atordoamento d'esta dissipava- 


esperará o tempo que fôr preciso. 
Quanto ao seu protegido, diga-lhe 
que me vonha fallar um dia d'es- 
tes. 

Andreza murmurou novo agradeci- 
mento e afastou-se, O snr, de Champ- 


se, e ella tinha agora pressa de se| vel seguiu-a com os olhos e depois 


afastar. Nunca vira ainda, no olhar 
de Julio, essa expressão de ironia 
provocante e doce. 

—Digo que o entorpecimento vo- 
luntario é sempre uma falta—respon- 
deu ella friamente.— Quanto a não 
procurar senão as flôres da vida, 6 
uma concepção bem pagã... E os 
paraizos terrestres já não existem, 

—Sei-o bem. E é pena. A vida é de 
tal modo estupida nos tempos que 
correm! Um Edenzinho agradar- 
me-hia bastante, Verdade 6 que se en- 
contraria gente para dizer quo para 
isso tenho aqui todos os elementos. 
Mas são ingenuos que não vêem um 
palmo adianto do muariz, 

Ella desviom os olhos e deu alguns 
passos para fóra, no terraço, 

—So quer flear ahi um pouco ao 
ar, vou mandar vir um agasalho, por 
que se arrisca a apanhar frio, sobre- 
tudo sahindo d'esta atmosphera tão 
quento—disse o snr.de Champvel que 
a seguira, 

-—-Não, não fico. Já me passou o 
estonteamento. Vou escrever á Euge- 
nia. 

-—Bscusa de se apeessar, O criado 


voltou para o gabinete. Com um ges- 
to impacienteafastou a poltrona onde 
se sentára ha pouco a esposa, 
—bDecididamente esta antipathia 6 
irreductivel!-pensou Julio—Que tem 
ella contra mim? Eu julgava que se 
tratava de uma infantilidade de crean- 
ça devota,a quem acabavam de assal- 
tar escrupulos que eu quiz punir,— 
porque eram, no fim de contas, mor- 
tificantes para o meu amor proprio e, 
alóm disso, eu não podia proceder 
de outro modo para com quem me 
declarava a impossibilidade em que 
estava de me amar, Pensava «ue 
chegaria depressa a fazel-a mudar de 
ideia e a considerar-se muito satis- 
foita de que eu esquecesse as pala- 
vras pronunciadas por ella, Mas não! 
Creio até, em verdade, que a sua des- 
confiança a meu respeito augmenta 
aindal | é por esta mulher que me 
desdenha, que cometti a primeira 
loucura da minha vida,—uma inqua- 
lificavel loucura, porque, emfim, esse 
desgraçado rapaz parece-me quasi 
moribundo e a cara d'elle não é pos- 
sivel desagradar-me mais, Mas como 
resistir a similhantes olhos,., e a 


essa alma feita de caridade e de bon- 
dade delicada? Só para mim ella é 
gnjada como a neve de que tem a 

rancura, Virá a amar-me um dia? 
Mas esta situação não póde prolon- 
gar-se indefinidamente. E' necessa- 
rio que saihamos d'isto de qualquer 
maneira. Se, decididamente, ella não 


muda de attitude a meu respeito, tra-, 


taroi de obter a annullação do casa- 
mento. Ao menos envial-a-hei aos 
Grandes-Choupos e não mais verei 
essa creatnra que me torna tão estu- 
pido como um creançolal 

Lançou-se n'uma poltrona e accen- 
deu um cigarro com mão trémula, 


As sobrancelhas aproximavam-se-lhe, 


dando-lhe á physionomia uma ex- 
pressão um pouco dura, 

—Ahi está uma que, por acaso, se 
esqueceu de ser coquette e de quem 
eu, scoptico como sou, me vejo obri- 
ERaO a reconhecer a simplicidade can- 

ida, E”, sem duvida, por isso quelhe 
metto mêdo, Crê-me algum diabo ne- 
gro. Bem! deixemol-a com a sua cren- 
ça, deixemos esse flóco de neve na 
sua solidão, e vamos cuidar de ti pa- 
ra outra parte, meu bom Julio, por- 
que, em verdade, estás um pouco 


aa 


E o dao 


qui 


“ah 
' 


doente... e um pouco doido—aca- | 


bou com um risinho desdenhoso que 
soôu no gabinete onde o ar frio de 
fóra dissipava agora os perfumes ca- 
pitosos, 

(Contina), 


Fa. 


a”. 


A. 
b, 
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- mm ns 4 | rães—em commemoração 
do 1.º anniversario do fal- 


HOJE Brilhante prógramma — HOJE 


US TRELA 
| GRANDIOSO DRAMA POLICIAL 


O INCO TENEBROSO 


Nexbibição dos admirovois «films» 


M SALVAMENTO =— 


DO PINTOR 


O MAIOR DOS EXITOS 


-— a 


jes das oito horas e mela em diante 


e 


Preto tido do 


Quimande, - +: 
potao contos o escriptor sor, 
4a Da + Do E OOS DO Pála. 


insnripndea or do 7 róis, 
pa Dteanaao alberguo de 

anta Margas Castello, a fim de 
que a mesma paroohial conti 
nuo, com os d'ass0s diuiop é 
“provôr à sulcla das velhinhas 
UM albecgad: 

-- À ppa PER A iol dá 
separução no onckrPogaro snr, 
“Abel Untdoseo contorranoo, da 
lnzor, m'um rio, à classificação 
do tados omtos perton'“utos 
BO ess da nosss Sollo- 


u 

—Ryram ddos À justa ds pe 
rochla «da fia de 9, Clavdio da 
Binrao, d'vstsalho, 1200 suvtros 
uv terreno [5o” truoção de um 
novo oemiterochial, 

-“torminm do presonto moz 


o praso pamimonto das contri- 
buiçães Ind e psmptuaria,— 
(M., 0.) 


/ 


Loamegoprminaram os prin- 
cipaes festa Remedios, quo 
osto aano semsram bastunto dos 
dos annos ates, Dois numeros 
novos do prma--a batalha das 
flôrese o fe nocturno da Ala- 
mêda-—prons pelos rapazos da 
dlito, tivoranoxito soberbo pelo 

ue mereoerios boa justilica- 

osos que ta trabalharam, 

As ilumiy fogo de artifício o 
a procissão laram goralmento, 

areco quncorrencia foi me- 
nor, mas a «do prato excedeu 
à dos annosioros. Emfim, esta 
romaria comendo o com justos 
motivos a pn das Doiras o uma 
das maloreaiz—(,) 

Espozen—bDo visita no nos- 
so amigo surique Marinho, que 
aqui se encroraneando com sua 
esposa e fis, estivoram n'esta 
villa seu pai Antonio da Silva 
Marinho e mão o snr. José Ma- 
rinho. | 
— () Olurial Espozondenso, 

que hontera Villa do Condo, a 
convite do Fluvial d'alli, tomar 
parto na re que constituia um 
dos numera brilhantes das fos- 
tas do Onme n'aquolle dia so 
ronlisaramporrou, protestando 
“contra 0 fe lho apresontarom 
uma tripulntegralmento com 
posta de panmes, contrario no 
expressamombinudo, pois quo 
a equipe do unde era na sua to- 
talidade cos de amadores, Os 
de Espozeiram por isso 4 tem- 


to VÃ L.) SEvéia, má 

Villa No: Polares, B. — Es- 
tamos om plos da colhoita do 
milho, queanno é abundanto, 
tondo sidoar a do outros co- 
ronos, 

Nos ultiroroados já apparo- 
cou bastanto novo, vendendo- 
so ontro 40: róls o alqueiro do 
14 litros, 

A colhoi'batata foi oscassa; 
mas o seu regula por 450 róis 
os 16 kilos. 

Vinho, hmonos de meia co» 
lhoita o de espora-so mola no- 
vidade. | 

Os prog tóom elevado. 

O) gnrio Henriques Casta- 
nheira corfazendo as carreiras 
do nutomomion, o tondo du- 
ranto algupo, como non do 
pertida, Paho e 8, Martinho 
por esto co a Coimbra à Pena- 
cova. Suppa carreira do Pena- 
cova o está o dia 1,º do cor- 
ronto a fezarroira diaria entro 
Arganil! o Ca, 

A pertidida 6 às 8 horas da 
manhã om: 4:65 horas da tar 
de. B' um & molhoramento pa- 
prccato cm e povoncõess quo 


Nos ultitlas o por motivo da 
foira do Mito (Arganil) tem tido 
grando mato, 

O seorviç corrolo tambom 6 
agora feitoimbra para osto son- 
coelho, Goeganil um asutomovol 
da oarroiraros, portonconto no 
snr, Francbrgo, outro arrojado 
Industrial tento vantagem com 
a modiflcaosto serviço, por so 
dg? nódo a correspondon- 

ER 

—() tome so tem conservado 
quente o daodifioou-se om pou- 
co, tendo h ohovida à trovola- 
do bastant 

--Foi no oflolal do registo 
civil n'estoalho o anr, dr, Jay 
mo Nunos lHogão conterrando 
o um dos wppllcados ostudantos 
do nosso 40. Cosa equi do pt 
raos symy, sondo bom neolhi- 
da a sua mão, 

Ao nomua sua familia os nos- 
8o8 hn corneana Ra: 

Giivoirdospita (Já GA» 

qudores O jotarios d'esto conco- 
tho estão Lssimos com o deora- 
to de 20 deto, proibindo o u8o 
“do furão engando até 80 do so- 
tombro 09 das pordizos, poio 
que a cosão vonatoria d'este 
concelho, união, deliborou dis- 
solver-so, « já foz, e com razão, 
pois já o azssadu osta supradita 
commissãrsentou É commissão 
regional diidaúo, & tim de pros 
videnciar que n'este concelho 
fosse porm o uso do farão, at- 
tondondo lamações de numore- 
sissimos cres e muitos proprie- 
tarios, sem ató hojo satisfação 
lhe fosse; além «isto. razão 
absolutamiguma ha que justifl- 
que tal de podendo assim ava- 
liar os leitual a pessima dispo- 
sição dossres a proprietarios, 
tondo estensado, visto não to- 
rem sido idas as suas queixas, 
em envens campos contra toda 
a especioa na previsão de mais 
O maioresos nas suas oulturas, 
—(P, 8.) 

Arouoá ostrade do ligação 
da do nºn ado n.º 81, entro 
Arouca e aga, tom o primeiro 
lanço de «ao sitio da Concha- 
da conclu muitos annos 6, pa- 


“ 


| VOSSA COM à 


——— | — .. e Da a e e 


io soja dotido o lago da Jouviada 
ao Loinho, onde já estão alguns tra- 

Aa 2, " - 
dolxas 40 gor 9 Dodo Hom sahida, qua 
Ó ee ligando-se d'esto mo- 
do à bolla provincia da Boira Alta, o 
quo 6 do um grado aloanoo o into- 
rosso ooimmorolal para todos 08 pos 
vos Postas ragiões, 

Alóis d'Isso, u'ssto momento, tor- 
name do grande nocessidado 4 gons- 
trucção d'vata estrada para attonuar A 
grando orlse que este concolho atra- 
porda total da produ: 
ação viulsola no corronte am4o, que 
coiloca vs vinicultoros Gn súormos 
dmMoulcados para p em bs suas 
contribuições ao Estado (7, 8,) 

Oliveira de Frades, 4. —Chogo 
hojo a tão desojada chuva, que muito 
vem animar oc agricultoros, quo sem 
elia não podiam somear as hervas o 
nabaos, Oxalá não traga novo ataque 
“o mildio que acabo. com a já reduzi- 
dissima colbaita dos vas, 

Toon sido visito aprocindos os 
mappas quo cuio exoollonto jornal 
vem publicando todos os dias a pro- 
posito do conflicto europou. Todos 
soguem n'elles anciosamento os mo- 
vimentos das tropas o so orientam do 
avanço que todos vão tomaudo, 

Os jornaos são ospurados O lidos 
com anciodado. A guerra—o maldit? 
monstro — 6 o assampto ompolganto 
de todas as vonvereações, é 

Poranto ella paeson quasi dosaper- 
cobtdo o facto não menos memora- 
vel, embora mais pacífico, da eleição 
do novo Papa, que os jornaes d'ahi 


já hojo dão como dofinitivamonto es- | OXP 


colhido polo conclavo, 

—Bstá no sou palaseto de Tornei- 
ros, d'osta villa, O nosso amigo o pa- 
triclo dr. Josó Bonto da Rocha o Mol- 
lo, conservador do registo predial 
em Lisboa, 

Na TR ER n'osta villa os 
gnrs. dr. Josó Julio Cosar, contador e 
correspondente do «Commercio» em 
Vizou, que so dirigia para a Curía, o 
João Antonio Gonçalves do Figuoiro- 
do, chefo de districto da-fisea o pi 
dos impostós om Lisboa, que so diri- 
gia À sua casa da Costeira, om Vou 


—Retirou hontem d'osta villa para 
Espinho, ondo foi collosado o rospo- 
otivo chefo, a familla Lopes, quo du- 
ranto a construeção do caminho do 
forro, o depols ató agora, vivou n'os- 
ta villa, nas molhores rolações com 
as prinolpaos familias. 

-—“Tambom está na sus quinta da 
Doces d'osta villa, com sous galan- 
tos filhos, a sor* D, Emilia do Mello 
Portugal o Silva, viuva do capitalista 
Sorafim Lots Fornandes da Silva. 

—Já so procodo á colheita dos mi- 
lhos tomporãos, qu 6 menos má. O 
sorodio e espocialmento os da revol- 
ta de centeio ostão quasi perdidos 
com a sôoca,—(S5. . 


“Noticiario 


Caridado. — Continuamos a pu- 
blicar a rolação dos donativos quo 
duranto o moz do ngosto findo, foram 
confiados ao Comngreto do Porto a fim 
de os distribuir pelos pobres so0- 
corridos polo mesmo jornal, bom co- 
mo pelas Instituições do bonoficoncia 
a quo eram destinados polos cari- 
dosos bomfoltoros: 

No dia 15-=Da familia da fal- 

Jooida D, Rita da Silva Oá- 

tom — em suffraglo da al- 

ma da extinota, sendo: pa- 

ra o Instituto do Surdo . 

mudos, 58000; Estabeleol- 

monto Humanitario do Ba- 

rão de Nova Cintra, 58000; 

Asvip Profisglon do Tor 


arigas Abandonudas, 
b * Ásylo Margarida 
boa,5 


;jRocolbiman- 
to das Meninas Desampa- 
radas do Postigo do Sol, 
58000; Asylo do 8. João, 
54000; Associação Proto» 
etora da Infancia, DB000; 
Socoorros  Domiolliarios 
da Banta Casa da Misorl- 
cordia do Porto, 58400; 
Instituto do Uógos do Por- 
to, 58000; Asylo das lomA- 
sinhes dos Pobree, 68000; 
Orócho WO Commerco do 
perto! 000: para pobres, 
08000 (distribuidos ora 


uma esmola do 28900 o 


oito do 1 s...+ «0.0.0... 808000 
No dia 18 — Do caritativo 
anouymo M. A A — om 


commemoração do 30º 
dia do fallocimonto do Aa» 
gusto Porolra da Costa, 
sulfragando « alma do 0x» 
Enato, nAfa oi pobros (dla» 


tribuldos onf camolas de 

OO 2618) .ve.o s..0.+ . » + 108000 
No moemo dia — Da familia 

da falicolda D, Anna For- 


tunato Pinto da Oruz — 
om suffragio Ca alma da 
extincta, para vinto pobres 
tuberculosos, gendo dez 
do cada sexo (distribuidos 
em esmolas do 500 réis) 
No dia 19-Do sor, Alberto 
Velloso de Araujo — sua 
ospontanea contribuição 
rolativa no 2.º somestro 
do corrente anno, para a 
OGrecho O CGommnercio do 
MOTÃO ,ecrrerenro antroas 
No dia 20—Do srr. Arnaldo 
de Souza Morâda o espo- 
sa—cm suiça da alma 
de syn madrinha e ma- 
drssta, D. Emilia Augusta 
da Costa Morêda, sendo: 
para a Creche do S. Vi- 
conto do Paulo, 108000; e 
ara vinto viuvas pobres, 
n5000-—(distribuidos em 
osmolas de 18000)... «se...» 
No mesmo dia—Dosnr. Jo- 
96 Filguoira Rey —om suf- 
fragio da clma de Fran- 
cisco Margnos de Olivoi- 
ra, para o Instituto do Ce- 


108000 


308000 


38000 


re sor apdo, é indispeonsavol” gos do Port. «senereaes 


tnentro 


aa guerra 


Fronteira belga-allamã 
ppa do “Jommercio do Porto” 
Indispensavel para segnir as nverações 
(EDIÇÃO EM PAPEL ESPRITAL) 


PREÇO ....ccreuso ee. 


..... ...+ + 


20 réis 


Parasignantes do Gountercio bo Horto que o requisitem 
por esoripto, gratis 


Na atração do Gommercto bg Polis é nos postos de venda d'us- 


te jorus! 


No dia 22—Da caridoso ano- 
nymo Z, para um pobre.. 
o mesmo dia — Do enr. 


locimento do José Carlos 
Marinho, » em suffragio 
de sua alma, vara pobres 
—[(distribuidos em uma 
esmola de 38000, duas de 
28000, duas de 19500 e 
quinzo do 18000) ...sese. 
Idon—bDo gnr. Manoel Joa- 
quim Ferreira Valento— 
am commemoração do 2.º 
anniversario do fallacl. 
mento de sua esposa, D. 
Maria da Conceição Pedro 
Forroira Valento, o em 
suffragio do sua alma, pa- 
ra pobres — (distribui. 03 
om duas osmo!as de 18000) 
Transporte. ... 


258000 


23000 
758000 


2418500 
(Oontimia) 


As relações dos indigentos contem- 
plados e os recibos dos ostabolooi- 
montos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso 08- 
criptorio á disposição de todas as 
pessoas que queiram examinar, O 
gorão publicadas no Comercio do Plor- 
to á medida que dispuzórmos do es- 
paço. 


td e 


———e mm, o 


Para solomnlsar a eleição do novo 
Fontidoo Bento XV, 9 em cumpri- 
manto da provisão do exe? prelado 


1 — 


da querra 


A situação das olasses trabalha- 
doras 

Reuniu a Fedaração Municipal So- 
cialista do Porto, sob a presidoncia 
do snr, Abilio da Rocha. 

Entre o expediente constavam dois 
offlcios, sendo um da Confederação 
Socialista da Região do Norte e outro 
do Centro Socialista do Bomilm, re- 
forindo-so & grave carestla da vida o 
ainda 4 crise do tínabalho, motivo bas- 
tanto para o partido s3 ocoupar do 
tão importantos assumptos. 

Fizoram uso da palavra varios dos 
logados, os quaos se manifostaram 
contra a genanoia de alguns com- 


“| merciantes e ainda sobre a desegual- 


Gado de proços nos genoros ontro 
Porto o Lisboa, 

Foi resolvido convocar umareunião 
partidaria para o proximo dia 16 
a fim do partido tomar as resolu- 
qoos quo julgar convoniontes em 
defeza dos Interesses economicos do 
povo trabalhador, Mais foi resol- 
vido quo a osta rounião assistam to- 
dos os eleitos do partido, 


Rouniu ultimamente a commissão 
PA spend Cor ntalla Sid 


E tá Uibada 44, 4 

ela qual resolveu: 
o molar nos corpos dirigontos 
do partido para quo so realiso O mais 
brovo- posalvel uma rounião magna 


da diocoso, a lrmindudo do Nossa | de todos os fllindos para fo oooupar 


Senhora do Terço e Carldudo man- 
dou hastear 
sou templo, 
ropiquos do & 
tompe, | 

ka proxima quarta-feira, haverá na 
rospociya Susa Levenaoronne, O ás 


doranto tros dias o dar 


sunt poros de terdo, oncerração do | causa 


Sentigsimo Bacramonto o solemno 


o tomar resoluções sobro tão impor» 


bandolra na torto do | tanto assumpto; 


2º Que sejum nomeadas commia- 


aos n'easo poriodo do | sões do TE PP ruas para O 


desempenho do soguinto: 

a) Conseguir sabor o numoro do 
sompanheiros desempregados por 
da conflagração europeia, suas 


moradas o numero ue possos do fa- 


«“To-Doum» om aogão de graças por | imilia: 


tão faustoso acontecimento. 


om e re DS 
Governador 0241)-—O consul da 
Gran-Bretanha n'esta cidado, «uz, Ho- 
norius Grant, foi hontem ao governo 


b) Tor a Indisponsavol vigilancia no 
rospeitanto ao preço dos generos, no 
Eai diz respoito ás mystitcaçãos nas 

ve-sas qualidades 6 ainda o injusto 
auúgimonto do preços; 

Y A nomenção do uma commissão 


stvil cumprissonter o sie coronel, sentral para que om todos os dias 


Monsinho de e dp govaena-| 9x borus certas, 


dor civil d'oste districto. 


na eódo do centro 
osea di: andamento no disposta nas 


Exposição pomologioa. — Val | ulineas anteriores, 


tornar-so muito curioso o certamen 
do pomológia 
bitoo no Salão do Festas do Jar- 


“ Quo idas as commissões ro- 


vo ámanhã abro ao: nam em dia certo, trocando as im- 


prossõos qua julgar juntes o tomando 


u 
dim Passos Manoel, promovido pelos | Aa resoluçõas quo soja mais con- 


distinctos hortioultoros d'osta cídavo | cantaneas, om harmon 


a com cs inte- 


snrs, Alfredo Moreira da Silva & Fí- | ressos das classes operarias o orioa- 


lhos, que enchem o resinto da oxpo- | hu 


sição cora as variadissiras collocções 
do fruotos dos seus importantos vi- 
voiros, 
E 6 
osição que fazem ostes conhoci- 
dos horticultores, quanto 6 certo quo 
go tóom distinguido em todas aquol- 
las a que concorrem, n'esta cidado, 
na capital o nas provincias, pola ox- 
collencia o variedade dos produotos 
da eua casa, os quacs demonstram 
um estudo aturado e um trabalho va- 
Hoso, attestados pela proflouidado 
dos resultados, onde véem sempre 
coroados do mais bello exito os sous 
emprohendimentos. 

A exposição quo o publico val tor 
ocensião de apreciar, durante alguns 
dias, no lindo Salão do Postas do Pas- 
sos Manoel, sorá a afirmação dos 
sous triumphos no desenvolvimento 
da pomologia o a confirmação de tu- 
do quim se tom dito dos progrossos 
do importanto estabolocimento Mo- 
roira da Silva & Filhos. 

Jomo dissemos, 6 ámanhã a visita 
de improónsa, ás tros horas da tarde, 
devondo á noite ser o cortamen aber- 
to ao publico. Do valor da exposição 
diremos opportunamonto, 

Junta de paroohia do Bomfim. 
-—htRouniu ultimamonte, em sossão 
ordinaria, esta junta, sob a presiden- 
ola do esnr, Eduardo do Carvalho e 
Cunha. 

Foram lidos estos oficios: 

Do secretario de finanças do 1.º 
bairro, convidando o prosidento a 
comparecer na repartição do finan- 
ças, a fim do prostar esolarocimontos 
sobre os individuos smjeitos á taxa 
militar, —Intoirado, 

Do administrador do bairro orlen- 
tal, onviando um oxemplar da circu- 
lar rospeltanto ao resumo das deli- 
borações tomadas pelos corpos admi- 
nistrativos. 

Do snr. inspector da polícia judi- 
olaria, pedindo uma nota com 08 no- 
mes e moradas do todos os nogo- 
ciantes d'osta freguezia, quo altora- 
ram os proços dos gonoros o outros 
artigos.— Intelrado, 

Do administrador do AMP ENTTO 
bairro, remottondo um questionario 
Improszo roforonto ao estudo dos ro- 
cursos uxistontos na Área d'osta fro- 

gozta, à fim do so fazer preenchor 

odos os sous dizores, para satisfazer 
no qua Ó rogado pela 2.º direcção da 

snrynvtimia e matado 

roonfa olvil do ParanAOSO solsRAndo 
quo esta junta so flzosso roprosontar 
n'ama rountão que so reailsa no edi- 
ficio d'equelia ontidado, a fim de, om 
conjunoto, so trocarom trnpressões 
Acorca da Instr ação do cosinhas 060- 
nomicas para o oporarlado, 

Outro officio do snr. provedor da 
Santa Qusa da Misoricordla, partiol- 
pando quo os dols dotes da condos- 
gu de Agovedo, de 110G000 cada um, 
foram conferidos a Laura Rosa o Lu- 
cinde Magnifica da Silva. 

Outro do «Bomfim Benoflcento», 
convidando & junta » assistir À Inaus 
guração dos banhos do mar a 40 
oroanças de ambos os sexos, na Foz, 

O sor, prostdonto dou conhocimon- 
to do toda a junta tor comparecido á 
»atorida inauguração o bem assim 
outras ontidados da froguozia, 

| Tomou conhecimento da fabrion 

| oa anca, Costa Braga & Filhos ostar 

tom taboração no domingo, 21 do 
agosto findo, para poder vonsor a fa 
brioação do um importanto fornocl- 
monto de coberturas para o mínisto- 
rio da guerra distribuir Ás pragas dos 
er Ai, a Angola e Moçambiquo; 
o dos sors. Gaspar R. Cardoso & 04, 
Successoros, com fabrica do cortu- 
mes, pedindo licença para que o pos- 
goal da sua fabrica possa trabalhar 
todos os dias uteis ató à meia noito 
e ainda todos os domingos, ató so- 
rem satisfeitos fornecimentos á fa- 
brica de material de guerra, do quem 
são fornecedores de urtigos do cabo- 
daes para o exercito, 

Attenta a urgencia quo ha em so 
fazer a entrega dos referidos artigos, 
foi resolvido conceder a necessaria 
licença, em harmonia com o regula- 
mento da lei do descanso semanal. 

Foram approvados votos de senti- 
mento pelos fallecimentos das espo- 
sas do snr. Henrique Sant'Anna e do 
gnr. Manoel Caetano de Oliveira. 

Ficou resolvido que a junta vá 
cumprimentar o novo governador ci- 


À vil, snr, coronel Mousinho de Albu- 


querque. 

Passaram-so varios attostados. 

Festejos na Foz. — Como disso- 
mos, por motivo da festividade á So- 
nhora da Luz, realisam-se nos dias 12 
e 13 do corronte varios ' festejos n'es- 
ta risonha praia, constando do musi- 
ca, iluminação, fogos de artifício e 
varios divertimentos, entro os quaes 
corridas de natação, tres pernas, 810€- 
cos, cantaros, mastro do cocagne, etc, 

A empreza do salão cinomatogra- 
pico «Au Rendez-vous VElito» reali- 
ga nos dius de festa sossões extraor- 
dinarias com films de attracção. 

A inscripção para a corrida de na- 
tação, 500 metros, acha-se aberta nos 
seguintes locaes: Cantareira, Confol- 
taria Carlos Teixeira; Explanada do 
Castello e Confeitaria da Avonida, 
Carreiros, 


tanto maior o interesse pela | ontidades do 


ão socialista; 
º Que seja reclamado da junta do 
arochia d'esta froguezia, para que 

bem junto de todas as pessoas 6 
bons sentimentos da 
froguozia, sejam estabolecidas cosi- 
nhas economicas para os operarios 
sem trabalho o suas familias, 

Foi mais resolvido convidar 08 80- 
olos à rounir om varios dias, para lhe 
dar conhecimento da resolução o ain- 
da pedir-lhos auxilio para o sou cuma- 
primento. 

A morosidade do telegrapho 

Vianna do Castello, 10.—0 telegram- 
ma do hontem bos affixamos em pla- 
card, foi oxpodido d'ahi ás 15-51. en- 
tondido aqui às 18-55 o resebido ás 
26-20 
Os offeitos da gmerra : 

Mirandela, 9.—Os perniciosos offei- 
tos da conflagração europeia, já on- 
tro nós so vão fazendo sentir, o quah- 
do no principio, os olomentos ndia- 
ideia à vida augmentam po tal 

órma, que sorá so sta situação afili- 
otiva so prolongar, o que tudo faz 
rosumir, quo assim succedorá, 

Da fórma por que isto está estabo: 
lecido, é impossivel oxercer activa vi- 

ilancia sobro as mercearias, que al- 
ogam não podorem vender por di- 
minuto preço, aquillo que compram 
CuTO, 


Arouca, 8. — Milhares de braços 
acham-se som trabalho, visto que com 
a inosporada paralisação dos traba- 
lhos das minas de Wolfram, dovido 
à Conflagração Buropoia quo tanto 
nos afílige, tado cossou, estabolocen- 
do-so assim um quadro de miseria 
quo confrango os corações mais du- 
ros. B' indisponsavol, inadiavol mes- 
mo, quoo governo providenolo Immo- 
diatamento, como 6 do toda a justiça, 
dotando o Jango do estrada da Con- 
chada ao Loinho, com a maior quan- 
tia possivol da vorba extraordinaria 

no foi votada para attonuar as orisos 
d'oata naturoza, Do contrario conti- 
nuaromos a presonciar osto quadro 
do misoria actual] 


JUNGAL Vinho branco finissimo 


do Moura, Exclusivo da S800,ºº Joop, 
Esonomia Domestica, Encontra-so 
pos bonus Hoteis e Restaurantos, 


Na Fos—CGasino Intornasional 
mm e— cem LI: Cemera raamm 


Jommissad 'eadodo ho 
Sessão da 10 da solombro 

Roúniu-so, om sogsão ordinaria, a 
comissão oxcontiva da camara tau- 
nicipal de Gaya, sob à prosidencia do 
guc. Boal Junior, socrotariado pelo 
enr. Pranolsco Fogaça, 

Prosontos os verandoros anrs, dr, 
adelino Goncalves, Jolo Francisco 
Mlomes, Alezendro (fomes da Silva, 
Joaquim Boatos da Bllva, Alborto da 
Coreaição Teixeira o Alfredo da Oos- 
ta Godinho. 

Lida o upprovada a acta da sessão 
antorior, 

Lopois foram lidos, entro outros, 
pa soguintos alflcios o requerimen- 

0H: 

Do ministerio do fomonto, dando 
conte da nomoação de uma commls- 
são Inoumblda do propôr as provi- 
doencas quo facilitom o abastecimon- 
to da motropolo o suas colonias do 

onoros de primeira nocossidado o 
de combustivol, o podindo o concur- 
so da camara para bom so dosempo- 
nhar da eua missião.-—Rosolvou-so of 
flolar ao snr. administrador para esta 
nuctoridado satisfazor os esalarool- 
mentos solicitados, 

Da inspecção das escolas movois, 
pedindo as informações rospoitantos 
à distribuição de escolas movois,— 
Foi resolvido chamar a atanaão do 
ministerio dg instrucção publ ca, pa- 
ra a ropresentação que, ácorca d'esto 
assumpto, lhe foi dirigida pola ca- 
mara. 

O enr. prosidonto apresenta o balan- 
cete relativo á semana finda, sendo a 
dospeza do 3:353897,5 e o “saldo em 
caixa de 3:0D5$71,0. 

O enr, Alberto da Conceição Teixeira, 
em nome do vereador da instrueção, 
apresentou uma proposta para a croa- 
ção do cursos nocturnos, em Santo 
André de Canidello, Orestama o Coim- 
brões, sendo nomeados por escruti- 
nio secreto, respectivamento, para 
roger esses cursos, os profossores 
gnrs. Sá Couto, Antonio dos Santos 
Moura e Josó Pereiraído Araujo. 

O enr. Alexandro Gomes da Silva tra- 
tou de assumptos do seu pelouro, 
que foram approvados. 

O enr. João Francisco Gomes propoz, 
sendo approvado, que o architecto 
da camara examinasso as obras da 
camara na rua dos Polacos, na Serra 
do Pilar. 

O env. Alfredo da Costa Godinho ocon- 
pou-so do varios assamptos do seu 
polouro, que foram approvados, 

O snr. presidento dá algumas expli- 
cações no vereador snr, Gudres da 
Silva áceorca do que se passôu entro 
a camara o a Companhia do Gnz, ro- 
lativamento ao aferimento dos conta- 
dores o gazometros do laboratorio 
municipal, 

Não havendo mais nada a tratar, foi 
encerrada a sonsão, 


Viticultor dr. Adriano |4 


e qe e a 


“PELA BELGICA! 


Continfia a subscripção a favor das 


— uu u—— 


Pelas victimas da guerra 


Mais uma nova lista temos a acreos- 


victimas belgas, da guerra da inva-| centar á que hontem publicamos pa- 


são, 
Recebemos matls: 


Dr. Roberto Alves de Souza 


Ferreira evo tica . ue cena 1080900 
Augusto Alves da Veiga. .. 3000 
Francisco da Silva Sentos . 123500 
Manoel Ferreira da Silva & 

Filhos, Succossor ,.s.ve. 123500 
Josó Bento Rodrigues ,.,..» 105000 
Albino Martins..scesessss.- 53000 
Manool Cancella,,ssecvuecs 68000 


Manoel Pinto Yalento ...ve 68000 | 
Rosa Margarida do Jesus... 68000 
Alfredo Placido Souza. .,.. 288500 
Joaquim Placido Duarto de 


NOTA a coeates SAT a 28500 
Josó Barreiros da Costa... 215000 
Josó da BilvA.seccscasncds 23000 
donguim Martins da Luz... 18000 
Viconto Farto Passos. ..... 28000 
Manoel Lonrenço Vidal & 

FILHO ist cons euo ca CR 48000 
Josó Augusto de Freitas... 38500 
M. 8. 8. «O Jc Prucasid | 000 
Paiva, Irmão & 0º ,,.ree.. BB000 
Companhia Alliança..,.... 108000 
Jacintho Antonio Ferreira 

FurtadO.a sds creed 58000 


— 0000 — 


1088500 
Transporto,..... 1:2978840 


Junta geral do dIStrIGTO 


Commissão exsoutiva 


Susaão ordinaria em tO do sotombra 


No governo civil reuniu a commia-» 
são oxocutiva da Junta Goral do Dia- 
tricto do Porto, sob a protesta do 
gnr. Franoleco Napoloão da Matta, 
sendo secretario o snr. dr. Alvaro 
Pimenta, estando presente O vogal 
gnr. Silva Guimarães. 

Apprevca o orçamento ordinario 

ara O córrento anno da Confraria do 
Senhor Jesus de Além, da freguezia 
de Santa Marinha, concelho de Gaya. 

Admittiu duas croanças na Casa 
Hospicio do Porto; foi presgnto O ba: 
lancete, do mosmo estabelecimento, 
sondo a receita relativa ao moz do 
agosto do 8618480 róis, a dospoza do 
0578390 róis o o saldo, para o corren- 
ta Jacs, do 5038550 róis; o auctorisou 
o pagamonto do G00G4TO réis, impor- 
tancia do dsspezas foitas no mesmo 
hospício, no mez d Agosto, 

Doforia cu soguntes requerimon- 
tos; de Francliss suodos do Sotza, 
fel da Cesa Húspicio do Penafiel, pe- 
dindo 20 dias da liconça; o de Marky 
Rosa, podindo para lho sor entreguu 
seu filho Affonso Costa, intornado na 
Casa !lospicio do Porto, 


MUNDANISMO 


4 T— —s 


q No raptsg da manhã do hontom par- 
cam: 

Para Lisboa, oa gnrs. Gabriol Jo- 
hen, Adelino Josó do Almeida o ir- 
mã, Julio de O, Furstenau, Joronymo 
Vioitas Costa e esposa, Carlos Sobral, 
Epiphanio Garcia o familia, Guilher 
me Torres, D. Amelia Torres, D, An- 
tonio do Almada e Antonio F. Ro- 
drizuos, 

—Perá a Guarita, os ents. Domin-, 
gos Josó da Slivae Antonio J. Ra- 
mos, 

—Para Qadima, os snrs, Josó do 
quo Carneiro e Joaquim Al- 
frodo do Froitas. 

ANNA Nazareth, o snr. Josó Ama- 
ral, 
“—Para à Pampilhosa, o enr. José 
Soaros. 

—Para Torres Novas, o snr. José 
Miguel dos Santos. 

—Para Pombal, o snr. Manoel Fer- 
rolra da Costa e rev. Alberto Manso 
Preto. 

—Para Ponto do Sôr, o snr. João 
Baptista do Carvalho e familia, 

—No mesmo comboio. seguiram 
com destino ao Brazil o sor, Antonio 
Gomes Queiroz e com destino a Ma- 
drid o sor. Gaston Bergês. 

No rapido da tardo tambem par- 
tiram: 

Para Lisboa, os snvs, dr. Joaguim 
Podro de Castro, João Moreira Far- 
reira, Alberto do Figueiredo, Josó Pe- 
dro Gomes, dr. Oliveira Motta, espo- 
sa o filho, Bornardiuo M. Tavuros, Jo- 
só Gomos da Silva, D. Carolina Vas- 
co e Pedro Lojão, 

Para Aveiro, os enrs. dr, Antonio 
Rodrigues Gomes e família, João Ma- 
noel Martins Manso é esposa, Anto- 
nio Julio Martins, Manoel Julio Gon- 
indi Lourenço Peixinho, João 

rindade o Ferreira Dias. 

Para o Luso, o sor. Fornando Cor- 
uinho. 

Para a Figuelra da Foz, o sor. Ma- 
nool Prado, 

Posa Cacom, o sur, Josó Pinto Va- 


roua. 

Pad Colmbra, o sur. Manoel À, Po- 
roira. - 
boM o8 PB. T's Mollo;" E runtisso 
Guimerios, João Pitefré Franco, Car- 
log dr Dosta Poretra, José A. Ribelro 
o José Nunos Gonqalvos, 

= acuta para a Quinta do Fomoan- 
do, Marco do Canavezos, O SDF. Ato» 
nio Costola do Vasconcellos, 

“e Povtlu para Quiãos, Douro, 
Lulu A AGUAto Riboitro. 

—Do Villa Nova do Gaya seguiu pa- 
va Santo: Thyrso o sur, dr Arthur 
werreira do Yacodo, 

— Do Hntre-osRios rogrossou a 
Guimarikos o sor. Josó Antonio For- 
saudos Guimarãos. 

—Sogulu para Travanca, Castello 
do Palva, o sam Arthur Helloza do 
Vasconcellos. 

—No rapido da noito viorami do 
Lisboa para Matosinhos, O SNL Ma- 
noel de Olivolra Montoiro; contra-al- 
miranto Julio Vas, João Josó Ribol 
ro Junior o Arthur Pacheco, c0mimor- 
olantos da nossa praga, 

O o O 


Carros eleotricos na época 
do banhos, — Novamonto chogam 
atá nós pedidos no sontido de fazor 
notar que, n'osta ópoca do banhos, ó 
demasiadamento grando a falta do 
carros electricos nas linhas que con- 
vorgem para a Foz, Especialmente do 
manhã, o publico ó muitissimo pro- 
judicado, por que, nos pontos do pa- 
ragens intermediarias, 08 poucos car- 
ros que andam em serviço passam 
com a lotação complota o as pessons 

uo tóom os seus affazeres, a horas 
doterminadas, desesperam aguardan- 
do um carro com um logar dovoluto. 

Attendendo que 6 de todo o ponto 
justa a roclamação e que o pequeno 
numero de carros em serviço, nomoa- 
damente em Carreiros e Passeio Ale- 
gro, são causa de graves embaraços 
para muitissimas pessoas, 6 de crôr 
que providencias serão adoptadas a 
bem do publico e que nada resulta- 
rão de desfavoravel 4 Companhia. 

Noticias do necroterio. — Pelo 
conselho medico-legal foi hontom fei- 
to oxamo ás faculdades mentaes de 
Laurentino Alves do Oliveira, quo so 
encontra preso na cadoia civil, por 
estar pronunciado, no tribunal da 1.º 
districto, por um crime gravo o dar 
indícios de alienação mental. 

O conselho deliberou internal-o no 
manicomio do Conde de Ferreira, 
para observação, 

-——Tambem reunit hontom o conso- 
lho medico-legal, procedendo á auto- 
psia dos cadavores: de Antonio Fran- 
cisco Vinhas, de 61 annos, pedreiro, 
de Porosiuho (Gaya), que apparecera 
morto na sua rosidoncia; o do lavra- 
dor Rufino Alves dos Santos, viuvo, 
de Villar do Paraiso, cue cahira:a um 
POÇO 

Os cadaveres foram entregues 48 
familias para lhes fazor o ontorro, 


o BnP. 


ra as victimas da guerra, o que é da 
iniciativa do Sub-Comité do Porto, 
anglo-franco-bolsa, do soccorros aos 
feridos militares. Esta lista O a se- 
guinto; 

Sebastião Craz, 208000; Joaguim 
Jos6 Loureiro, EpU00, Josó da Silva 
Reis, 29509; mademolselio Blanche 
Tagaux, 108200; Antonio Pinto da Sil- 
va, 18000; Georges Abelous, 208000; 
Bugenio Sendim, 500; José Adrião da 
Rocha, 500; Gormano Valons, 28000; 
Francisco Antonio da Silva, D$5009; 
Horacio Gonçalves, 18000; Oscar La- 
touretto, 198500; Henrique Machado 
de Freitas, 18000; Pedro Nogueres 
Martins, 19000; Manoel Lopes Alves 
Guimarães, 38000; Grupo «das quin- 
tas-feiras, 288500; A EaÃo Lima, 600; 
Grupo dos quatro, 13100; Augusto 
Pinto Ribeiro, 500; Arthur Rodrigues 
Pereira, 600; Victorino Hilario Fa- 
bião, 500; Guilherme Lopes Ramos 
500; João da Costa Brandão, 500; Ben- 
to Josó do Lago, 500; Manoel Fernan- 
des de Oliveira, 58000; O. de Vizella 
D$000; Francisco Januario da Fonso- 
ca, 500; Americo Ferroira Lucas, 300; 
Josó do Lago, 18000; Souza Junior 
13500; João Lopes, 500; Joaquim Pa- 
vares Silva, 500; Mario Teixeira, 500; 
R. de 8., 18000; Antonio Daniel, 500; 
500; Grandes Armazons Hermihios; 
109000; Albart Auldors, 108000; Nor 
perto Zagallo Nharoo ar Mango 
3. do Lima & Filho, SS; Joné Cnrs 
valho da RAIA 98000; Costa 8 0,4, 
b$U0O; Fabrica 
E Lt, 108000; Arthur Azovedo & 

à «A Londrina», 28000; Albano Al- 
vos Meruja, 28500; A. Silva Cunha & 
0.º, Buccossor, 28500; Eduardo Silva, 
283000. 
am pc 


A moda 


Actualmente, tomos de procurar à 
moda nos mais minuciosos pormono- 
ros da toilello, nos bellos nadas que à 
completam e quo constituem, de cer- 
to modo, a caracteristica do uma olo- 
gancia recatada, subtil o delicada. 

Assim, o calçado represonta n'esta 
occnsjiio um papel tão importanto na 
foilotto, om virtude da fórma das saias 
que póem o pó em ovidoncia o o dei- 
xam complotamento a descoberto, 
que 6 preciso seguil-o do perto nas 
aus avoluções caprichogns, não del- 
<ando comtudo de protestar contra 
para exageros absurdos o deplora- 
veis, 

Effoctivamente, são notorias às ca- 
ractoristicas das fôrmas actualmento 
preforidas: ourtas, largas, com 6nor- 
mes 
dondam, incham e so olevam como 
so fossem destinadas a conter uma 
deformidado, 

Além «Visso, 
turas oxcopções, é munido do tacão 
delgado, cuja altura 6 tal que o pó Ó 
obrigado a manter-so n'uma posição 


quasi vertical o pÓ à oxtromidade dos 


artelhos 6 que assenta no chão. 

E' facil ÇA calcular o supplicio a 
que são submettidas as pessoas que 
consentem o uso d'esso calçado de 
tortura, No emtanto, ainda ha muito 
quom se resigno docilmento a seguir 
esta moda barbara, inconciliavel com 
as obrigações da nossa vida activa, 

Os modelos actualmente correntes 
fazem-so do fazenda, chevroau, vol- 
ludo, ottoman e motro de todas as cô- 
res o ató mesmo do escoceza ou baga- 
dora, com gáspea preta de verniz O 
mais possivel reduzida, condizondo 
muitas vezos a côr da gáspea com a 
do tacão. 

O que domina quasi exclusivamen- 
to na sórie do aliado elegante o de 
alta novidade são os sapatos decota- 
dos, que se aportam com fitas, as 
quaes se enlaçam, so oruzam e Bo 
combinam com surprehendonto va- 
riedado, 

Estos sapatos fazom-so, tanto do 
chavreau preto, polido, com orla do 
côr, como de chevreau amarellado, 
champagne, banana, mastio, gris porte, 
branco, azul, violota, oto., com gáspoa 
preta, 

A moda preconisa de preferencia o 
calçado com laçadas, ao calçado com 
botões, o qual, por consequencia, of- 
foroce uma selecção muito mais va- 
riada.. 

Após estas palavras ácorca do cal- 
cudo, Indisponsavel se torna quo fal- 
lomos tambem um pouco da maneira 
como convóm usar as luvas, 

Para de manhã, são agradavoeis as 
luvas de castor o do camurça cinzon- 
ta, amarellas, côr natural, ou brancas 
bordadas a preto, attonta a sua lovo- 
za, 0 tambem são práticas, porquo po- 
dom sor lavadas, Mas ha molhor, 9 
som duvida, a luva sueca lavavol é 
proforlvol, por sor mais levo, mais f- 
na o menos quonte, floando tambem 
muito mais justa, Quer branca, quer 
dae côros champagne ou sueca clara, 

Para viugoim, OXCUPS9OS O Hittaidio 
vol, as luvas do chovrolt o glaodo, de 
costuras píguées, com punho api rtado 

or elastico, são solidas 0 protogom 
uni uma 

As luvas do algodão, do flo do Es- 
cocla, do sêda ou simili-sêda, são tos 
loravols para na ostação ostival; mas 
não são compativols, em caso Nos 
nhum, nom do tardo nom à noito, 
com uma toiletle do soremonia, ou do 
uma ordom do elegancia um pouco 
mais olovada. 

Fiunimonto, alóm do uma grando 
variodado do sombrinhas o loquos do 
luxo, cumpro-nos accentuar à VO a 

ue ostá tondo a «Brisa», minusonto 
ventilador do colluloido, quo fas gran- 
do concorrencia ao loque, aposar do 
não tor a elegancia norma a flna graça 
d'esto ultimo, 


PO ea 6 qem 
FALLECIMENTOS 


Lamago, 9—Uom "8 annos do ida- 
do, fnllecou hojo o anr. dr, Pedro Au- 
gusto do Canto Zuvallo, o mais vo 
lho dos actunos medicos d'osta . ci- 
dado, 

O saudoso extincto foi sompro mul- 
to considerado, oceupando varios 
cargos de eleição; na camara muni- 
cipal, como vico-presidento, no Ly- 
ceu como reitor, o em todos os loga- 
ros que desempenhou houve-so di- 
gnamento o com competencia. 

A toda a sua illustro familia as nos: 
sas condolencias, 

Quimarâães, 10, — Com 15 annos de 
idade fallecou Maria da Silva, filha 
do sur. Manoel da Silva, com offlcina 
de relojoeiro á rua da Ropublica, A' 
familia dorida os nossos sentimen- 
os. 


Vianna do Castello, 10—Falloceu na 
froguezia do Anha, d'este concelho, O 
sur. Josó Marques, grande proprieta- 
rio e alli muito estimado. 

Pesames sos doridos. 

O funeral realisou-so hontem. 

—Na freguezia de Paços falloceu o 
academico snr. Antonio Mendes, que 
era alli muito estimado, 


CHRONICA POLICIAL. 


Descaminho de uma mala 

O snr. Antonio da Ascensão de 
Souza Menezes, de Braga, queixou-so 
à policia de quo tendo hontem, ao 
desembarcar em 8, Bento, conflado a 
uma mulher uma mala para a trans- 
portar ao ponto a que o queixoso 
so destinava, ella desappareceu. À 
mala continha varios o o uns 
papeis de credito, alguns dos quaes 
ao portador, À judiciaria investiga. 
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EDESSIBISSDS DDS o 
Salão Jardim da De - 
Mãoje |: 


Grandiosa estreia dos notaveis e A 


Panto” 


ortuonso do Guarda- | mar 


biquoiras rígidas, que se arro» | POB» 


ur 


B:-= 9 
Programm & 
1.º sessão | 
A's 8 914 
i—Symphonie pelo sexteto i—Symphosto 
2—Aotualidades Gaumont, 30 ?--Jornai A 
3—O rapto de Sanchez Y—Caetanc 
4-VARIEDADES —Duoto Los Villa-| 4+—-VARIEDo Losd 
slul slul ; 


5) 
6 O casamento de Max. Estreia 


?—VARIEDADES — 4 — Teorcoto Os 
Yoetas. 2—Excentricos Panto's 
Estreia 


— ee 


Brevemente — Estrela da cantora el Ri 


CAMARAao!hE minina! MA. Porto 


Prosidencia do env, dr, Lopo 
Martine, acorotariado polos hrs dr, 
Julio Aballlard Teixeira o dr dos) 
Marques, chefe da sogvotaria da oa 


PEVPBPPLOD LR RPE DE 


a. 

Estão presentes 08 voroadoros 
enrg, dr. Bantos Silva, dr. Armando 
Marques Guodes Elysio do Mollo, 
Caetano do Oliveira o Honrique San- 


ta Anna, 

Abertura da sessão ás duas horas 
da tarde, sendo lida e approvada à 
nota da sessão antorior. 

O enr. dr. Lopes Martins propõo quo 
go exare na nota um voto de pezar 
pelo fallecimento da esposa do ve- 
reador snr. Caetano de Oliveira, O 
que em signal do gentimento se le- 
vanto a sessão por alguns minutos, 
consorvaado-so a camara do pó. As- 
sim so faz. : 

O eugmento dos goneros 
alimentioios | 

“O emr, prosidento rofero-so alnda ao 
augmento excessivo dos genoros ali. 
mentistos, dizondo quo na tabella 
quo se tem elaborado para Esso fim 
não téom sido representadas as clas- 


| sós proletarias, quo são cortamonto 


as mais interessadas no assumpto, 
isto com o fim do obstar aos intuitos 
gananciosos do cortos açambarcado- 


O- 


Lembra ur go officio ao snr, 
vil, S- 


vornador para que na com 


gão quo deve elaborar as tabollas dos |. 
todo o calçado, com | E 


enoros alimentícios sejam tambem 
admitidos ropresentantos das clas- 
sos proletarias, a fim do fazerem uma 
especio do le, visto a camara, 
pela disposição do Codigo adminis». 
trativo, não poder controlar a subida 
dos generos. dy, 

Isto 6 necessario, diz, pois não ha 
razão É ta O augmento que se vem 
fazendo de certos generos de primei- 
ra nóscasidado o que estão em mani- 
festo doszecordo com os preços que 
os mesmos góneros estão tendo em 
Lisboa. 


Os desastres nas linhas clectricas 


Reforo-se tambem o snr. presidente 
aos contínuos desastres motivados 
pelos carros electricos, que se estão 
repotindo de uma manoira assusta- 
dora, o diz que já encarregára o fls- 
cal da camara de abrir um inque- 
rito, a fim de verificar as causas prin- 
cipalmente do ultimo desastro, em. 
quo ha a lamentar varias victimas, 

Osnr. dr. Armando Marques Quedes 
diz que osses desastres estão a ser 
regimento muito frequentes, embora 
a camara tivosso pedido á Compa- 
nhia Carris que flzesso uma escolha 
especial dos seus empregados. 

uanto ao desastre da Ervilha, diz 
que so deve ao mau estado do mato- 
rial o ao defoito inicial da constra- 
cção da linha, | 

Refore-so tambem ao ofício da 
Companhia Carris, em quo esta ex- 
plica os motivos por que só so servo 
de uma das linhas da Fonte da Mou- 
ra á Foz, que é por imposição da au- 
ctoridade, justificando assim a falta 
de carroiras do contrato e do ostas 
sorem só do mola em meia hora, 

O mosmo verondor diz quo, roal- 
mento, tratando de indagar so era 
osso o principal motivo, viu quo as- 
sim era e que a Companhia tinha si- 
do compellida pela ropartição das 
industrias eleotricas a não usar senão 
do uma linha, estando, portanto, ox- 
plloado o motivo das carreiras serom 
lo moia om meia hora, 

A camara não pódo Intorvlr no res- 
inbolocimonto das carroiras de 20 em 
2) minutos visto trentaraa da ta Quis 
das industrias olootricas O io DIA UND) 
quando foi do Aosnatro do rio Douro, 

Pra gomeada uma comissão, que 
doll O G0U pereoor, Indinando van 

; do dogarivo O mau esmas 
ir Weleitos dO matorinl clroulea- 

a Cum anime 
ty qa ii pois, não pódo ser im- 
potada q obrigação da flscalisação; 
osta pódo e dovo, poróm, exorcer uma 
vizilancia eftoaz, chamando a atton- 
qdo da ropartição das ADANNNHA olo- 
1 0440 assUmpio. 

de pr prosidonto, alnda sobro osto 
caso, diz quo entro à camara o à Car- 
rig ha um contrato quo dá à camara 
o diroito do exercor um papol flscall- 
ni PA dr. Armando Marquos Guados 
noompanha Ó sadido do snr. dr. San- 
tos Silva, Esclaroco a camara quo a 
machina que dosonrtlhou na Brvitha 
satava avariada, tendo já oconsiona- 
do uns cinco ou sois jnotdentos. 

O env. dr. Santos Silva conflema as 
sauna ultimas palavras, para quo à cA- 
mara chamo a repartição das indus- 
triag oleotricas a oxorcer uma rigoro- 
sa vigilancia, pois vordadeiramento 
não so sabo BO 08 dofoitos, aponta- 
dos pela commissão quo apurou as 
causas do desastre no rio Douro, em 
fronto a Massarellos, foram corrigi- 
dos. 

O snr. presidenta declara que a ca- 
mara tratará do offloiar á repartição 
das industrias electricas n'esse senti- 
do logo que receba informação do 
fiscal encarregado de sindicar as cau- 
sas do ultimo desastre o as circums- 
tancias em que occorreu. 

Assim é resolvido. 

Escolas moveis 


O snr. presidente refere-se a uma cir- 
cular enviada á4 camara do Porto pe- 
la inspocção das escolas moveis e diz 
que, a esta circular, respondera nos 
termos seguintes: 

« Em resposta á circular, de v. exc.*, 
de 24 de agosto ultimo, cumpre-me 
informar que, éom as 90 escolas pri- 
marias recentemente creadas, flcam 
existindo n'esta cidade 67 do sexo 
masculino, com 7 cursos nocturnos, é 
87 do feminino sem curso algum no- 
cturno. A creação das 90 escolas pri- 
marias o à instituição do ensino in- 
fantil em edificios proprios e com 
material completo impuzeram a €s- 
ta municipalidade encargos quo não 
pódem ser agora ultrapassados. São 
portanto 127 escolas primarias dos 
dois sexos que se acham nas coudi- 
ções do n.º 2.º da circular em rofo- 
rencia; mas para que, ao menos, pos- 
sam ser attondidas as necessidades 
mais instantes, devo esclarecer, em 
conformidado com os desejos dev, 
oxo.º, quo são indisponsaveis 1ô cursos 
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FÁGUO, E vo 
gualado, TR 
Esta mulornecam. 
luz para 08 008 mo va 
ostabeleoidoss  offici 
desta cidadeo, consl 
rando-soe osconomic 
quo o mumie inst 
primaria e ido attend 
nos termos ental de! 
do junho ultão dos mr 
merosos arlultos dos 
dols moxos sta cldade, 


Entro outs seguintes 
offlcios e re. a 
Da junta lo Bomflm, 
pedindo a am candiel 
ro em umiar, pa Tc 
que, por cão pôde 
gatisfeito, Japao : 
Gaz se rec! candie 
de ion 
o engenra, junto 
Companhia do o mag a 
da lotação as dos dif 
rontos typo” o 
O snr. drrques 4 
propõe, o que so at 
pto o parocio. X 
O mesm e 
gondo appie adopte « 
qc ganto ao ba 
nus pola pgaz, visto ( 
consumo rido a cilh 
contratual. JA 
Da camaro Bonguol 
informandccaminho: 


nto e! 
ja camara ia venda n 
paiz do cas colonias, 
pedindo o'a municipa 
dade.—E' iliar o repr 
sentanto dsengueua 1 
que fôr po: E 
O noia Foz . 
O enr. D; tratando 
verios assut polouro 
as seguinteque são. 
provadas; é 
«De accoliberação 4 
mararia doro do 1X 
quanto ao do largo 
onto, à F'6 nocessar 
para lovar iberada 000 
trucção de cado maqu 
lo local, ap ma orial ( 
extinoto mwoira Borgê 
Proponbmora, 80 f 


a eefastrgo count 


dispõo dores sC s “oc 
so voriflcasspochve 
ba n.º 235. Si 
«Em sosdezembrc 
timo, foi ins das Ne 
nomeado terino d% 
municipali: exercer 
cargo protonea, por 
oriptura do mez. 
omo, pssão de 204 
janeiro donto, essa Di 
menção fohitiva, O 008 
os empregos da categl 
ria do norp prestar a 
fo do uréóis, po 
9 hypotháto de vam 
bastantes, uo o retoma 
cobrador para pros 
aquella cog de depos 
ou hypotha do cork 
moz.» ] 
Estagimaritima. 
O snr. Ceira agraam 
as manifozar da camm 
polo fallem esposa 
A seguinstação Z00h 
gloa mariFaculdado à 
Soloncias allar prox 
do Castell dizendo 
ta do vavi do seu pal 
ro o Drop! de dols bor 
boéros, pásolplinaros 
quo é App va 
Achas O balggo 
rotorento In, quo Aco 
um galdo 140: Reu É j 
Caixa Bodb0821; no q 
fro rara 4, 7:872800 
Gaixa Gortos, 288:27981 
Não bavda a tralar 
guctorisadáoanto a sal 
fazor divetos, bo 
E' oncor Às tros hor 
da tardo, R 
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Na Faconcias Man Yale 
vorsidadeontrá 8 | 
ta à insormnosM; E 
proximo do 191 NibM 
Aa condilssão contam 
do annuni socção rospo 
otiva, 25% 
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Feira 1 Povoa dl 
Varzim. pola Assodlã 
cão Comiy0a de Varzim, 
ronlisa-soosa praia, no 
dias 13, 9rrente, a folta 
de 3. Mirá seguida | 
brilhante? cortamento, 
chamarádia grando nú 
mero do r 

No diaa parada regio 
nal, tomto cortejo, que 
sahirá daez do Pombal; 
ás quatredo, varios car 
ros repr: freguezias di 
concelholos de esta 
dias e astos. 4 

No disida pelo Clot 
Naval Poa-so, polas qua 
tro horaio Passeio Alê 
gre, umuilôres, tomando 
parte gralo automovêls 
bicyclotaamentados, 1a 
vendo, às diversões 8 
musica n , 

No dia então a grande 
foira anrbovino e cava 
lar, senoOs importante 
premios "es quo melho 
res exemntarem. 

Para Varzim haver 
durante festa, comboio 
extraordços reduzidos 

Barcdpulantes 88 
vos. —t3anhã, na ou 
sião om'co da il 
vinha dea da faneca, dk 
chegar obreiras, devid 
a forto tou-so, cama 
ao rio ontes, que fora 
salvos po de pesca | 
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amparados. — Esta instituição de 
Caridado recebeu, nos ultimos tres 
mezes, Os seguintes donativos; 
“Dos snrs. Josó Barroso Baptista 
“(annaidade), 208000 réis; Joaquim An- 
“tonio Monteiro (idom), 69000; Fertu- 
rato Cardoso da Costa (Guimarãas 
(idem), 58000; Micnel Joaquim Gomes 
Pinto (idem), 58000; ND, Candida de 
"Macedo Lopes (meia annuidade), 38000; 
Jorge Pinto da Silva (idem), 33000; 
Alberto Pereira Fernandes (idem), 
à 28405 Antonio Simões Lopes (idem), 
* 18250: Vicente José de Carvalho 
Vieira Junior (annuidade), 28900; Jo- 
só Joaquim Correia Ribeiro (idem), 
“28500; Duarte Huet Bacellar (idem), 
* 28500; D. Maria Helena Leite Poroira 
| de Mello Alvim (idem), 28500; Warre 
2 & 0! (idem), 28400; Jonquim Augusto 
da Silva Magalhães (idem), 13900; AM, 
tonio Bernardo Soares (idem), 18500; 
José do Amaral Guimarães ( rimen- 


Di 


“Seminario dos Meninos Des. Campeonato de natação 


Promovido por um grupo de so- 
cios do Avenida Foot-ball Club, reali- 


sa-se no proximo domingo, pelas 10 | «ce 


horas da manhã, sendo o percurso 
do logar da Concordia á praia do 
Areinho, 

N'este campeonato serão dispnta- 
dos tres premios pelos consorrentes, 
esperando-se que obtenha o brilhan- 
tismo dos grandes concursos de na- 
tação, não só pela maneira como está 
organisado, mas tambem pelo valor 
de alguns dos concorrentes que en- 
tram n'esto campeonato. 

A inscripção acha-se já encerrada. 
Clnb Fluvial Portuense 

Realisando-se no proximo dia 27 
do corrente a regata official deste 
Club, a direcção torna publico que se 
ucha aberta a inscripção do timonei- 
ros, durante cinco dias, das nove ás 
onze horas da noite, a partir de hoje, 
na sóde do Club. 
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Ovar =0,46-5,40-10,10- 1á,97-18,50, 

Aveiro — 28-14,27-18,56. 

Oliveira de Azemeis, 28-10,16, 

Albergara-a-Velha—8 da, 

Aqueda Sarnada e albberqaria-a- Velha, cvia 

lro) — 6,28. 

Braga, Guimaraes, Fuje, Vianna, Valença e 

Lapélia—8,21-17,10. Í 
Fumalicão, Braga, Guimartes e Vanna- 


710, e 
- Amerento, Regom, Vil Rem] é Tun-S a 

iRaiT. à . 

Petros suimedas, Vidago. Moncorvo, Cart: 


caes, Miranilolis, Maosto fo Camalloros, Bra: 


gunça e Barca de Alva -8, 
CHEGADAS A PortTO—S, BENTO 


De Lisboa, Piquetra, Villar Formoso, Guare 
da, Gouveia, Manqualite, Vizeu, Santa Comba- 
ddo, Covilhã, Castello Branco e Abrantes 0,90- 
L,40-20,42, 

De Espinho — 0,7-7,12 - 8,50-9,58-12,25-15,09- 
17,9-19,47-20,42-21,26. 

De Ovar —=7,12-8,50-9,58-17,9-20,42-21,26. 

De Alherquramat Volha, Strait, Aqueda e 
Aveiro —0,30-7,46-8,50-14,16-20,42 e 21,26. 

De Vizéu, Se edro do Sul, Vouzella, Alher- 
quria-a-Velha e Oliveira de Azemeis—8,60-17,9 
e 19,47, : 

De Lapella, Valença, Vianna, Braga. Fafe, 
Quimardes, Nine e Famalicão — 10,5-20,9. 

Da Barca de Alva, Carviçaes Muncorvo, 
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to, sendo celcobradas alli duranto a 
manhã de hontem varias missas, em 
suffragio da sua alma. 

Cerca das cinco horas da tarde foi 
o cadaver removido n'um landau ar- 
mado, precedido do abbade de Árco: 
zello 9 seguido de numerosos trens o 
automoveis, condnzindo parentes e 
pessoas intimas, para a referida ca- 
pella, onde o rey, sbbads de 8, Felix 
da Marinha celebrou os responsos, 
acolytado por outros ecelesiasticos, 

A chave do feretro, que era de viro, 
foi entregue ao sur. visconde de Pin- 
della, primo do finado, 

Entre outras pessoas, seguraram 
ás azas do ataúde, em diversos tur- 
nos, os senhores: 

Condes de Samodães e de Castro, 
visconde de Pindella, D. Luiz de Cas- 
tro, D. Thomaz de Vilhena, dr. José 
Bento da Rocha e Mello, conde de 
Mungualde, conselheiro Brandão de 
Mello, dr. Manoel Paes de Sande e 
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lho dna Silva, I- 
volra Portugal Junior, 20, com Izaura 
de Jesus Ferreira, 18; Arthur Coelho 
de Oliveira, 33, com Alice Augusta 
Pereira, 26; Leopoldino Affonso Fer- 
reira, 23, com Angelina da Fonseca, 
R4: Josó Maria Vidal, 39, com Caroli- 
na de Oliveira, 41, 

LORPELLO DO Orro-:Manoel Ma- 
ceira Recarey, 24 annos, com Ade- 
laido Correia Castanheira, 18; Tho- 
maz Alves de Sá, 32, com Alice Mer- 
côs da Cunha Mugalhães, 27; Antonio 
da Silva Gomes, 26, com Conceição 
Gomes, 18; Antonio Pereira, 22: com 
Rosalia de Oliveira, 21; Jo=6 Mo- 
reira do Carmo, 23, com Josefina de 
Jesus, 26; e Carlos Ferreira Machado, 
21, com Maria Luiza Pereira Fernan- 
des, 21. 
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“Africa Occldental=No vap. Luso, 
James Cassels & 02, 4 cx, meillen- 
mentos o sabonetes; D. Pinto, 1 ex. 
tecidos; Claus & Schwerer, Successor, 
7 cx. sabonetes e perfumarias; Bor- 
ges & Irmão, 7 bar. vinagre; Barbosa 
& Cº, 3 so. rolhas; Companhia das 
Aguas de Loanda, 28 vol, div. mero,; 
Leão & Lago, om Commandita, 14 vol, 
tecidos, 5 vol. papel da embrulho e 
46 tábuas de pinho; Palha «& Palha, 47 
vol, div, mere.; Encarnação, Filho, 70 
ex. sabão; M. de Almeida & Santos, 
15 vol. div. mere.; A. J. Gonçalves de 
Moraes & Filhos, 29 ex, subão e 104 
vol. div. meres José de Mello & Cos: 
ta, 1 ex. fogões; Brandão, Gomes & 
G.º, 142 vol. conservas; Antonio José 
Netto, 6 vol, div. merece, 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz— Diniz Motta & [rmão, 50 sac- 
cos; Antonio Pinto de Mesquita, 27; 
Alves & Culdoira, 40, 
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Cambio bancario sobras 
a 90 dias vista, nominal, 


Libra no Rio “61 
Parid. ua df — Porto sobr 
Londres .... 
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Pinheiro Estovão, do 8, João da Pes- 
ucira para Vouzellas e Antonio Dias, . 


do Aljezur para 8, João da Pesqueira. 
- Justiça — Nomeando Arthur Curdo- 
so Pereira, vogal do conselho medi- 


co-legul da cireumseripção de Lis- 
boa; exonerando Prospero. Eugenio 
Correia, do ajudante «do notario de 
Penella, Ranl Anthero Correia. 
Ecclesiastiços = Nomeando Francis. 
co de Souza Euzebio, Joaquim Bi- 
mão Pinheiro, Josó Martins Sancho 
eo Sebastião Ferreira, respectivamen- 
te presidente, secretario e vogzaes da 
commissão de administração dos 
bens pertencentes ao Estado no con- 
celho de Alportel. rs 
Registro civil — Nomeando Pedro 
Ferrão, official no Cartaxo, Manóel 
Julio de Mendonça Torres, idem em 
Cuba; Affonso Ruy Galvão Media do 
Almeida Fernandes, idem, proviso- 
riamente, em Aljustrel; Augusto Fitz 
Allen Quintela, ajudante da repart- 
ção de Sabugal, pia 


o 


Bragança, Macedo de Cavalleiros, Miramicla- 


ali 500: Antonio Balha e pr mr 
salidade), - 18500; s— Demittindo, a seu 


: io «dia Gama . Há Tua, Vidago, Perlras Salgadas, Vilta Real Re-! Castro, dr. Leopoldo Mourão, dr. Ro- Ponto, 10 do setembro Assucar—Marques & Monteiro, 25: “Obras publ 
k (ide) ão Difa da Costa Praias e thermas le Sol pa e ab DR ET Alves, Augusto Anthero do Ma- d's 9 horas die manhã Manoel Alves Soares 100; E. Leonar- A GUERRA edido, o apontador de 1.º elasso, na 
J Mia ; 400: Jvuão Ferreira da Costa Pi galhães, capitão Annibal de Sá, Al-| cestoatm a 45º de latitude. 67.93 do dos Santos Coelho, 13; Luiz Nunes — nactividade, Josó Pereira Necho; au- 
vide) gm: Fernando Homem Pinto Aleixo Guerra meida o Brito, dr. Soares Vieira, dr. | Temperatura á sombra, 16,9 Correia, 20; Albino L. Custa Soares, Expedições à Afri.. | ctorisando a continuar na inactivida- 
| Leite (idoro), 900; D. Sophia Adelaide Praia de Ancora, 8. — Estamos Espécialista das doenças de ou-| Antonio Mourão. anita ao da rp A TDR ÓD E. 13; Marcellino da Cunha Ribeiro & LIS de, sem vencimento, o eseripturario 
| da Fonsec  'om), 300; Julio Fran- na maior affuencia de banhistas e| vidos, nariz, bôcca e gar- pirito Santo, conse noir, Sue 21. Grau do humidade; 65. Silva, 69; Bernardino Ferreira da be ES Pç PEER de 2.º classe da 2.º direcção de obras - 
i le Moraes (annuidade), 18200; desta pitt a es-| ganta Almeida, Antonio da Rocha Leão,! Vento: rumo, N.; velocidade, 4. Costa & 0.º, 25; Araujo Barbosa & C.º, posto ne publicas de Lisboa, Carlos A. Rodri- ae 
) Cisco 0, - idem frequentadores desta pittoresca es . Delfim de Lima, Thomaz Archer do| Chuva: 0,4. 18; Marques & Araujo, 50. houve hojo grande movimeda gues da Silva Lopes To 
* Joaquim Maria da Costa Pr “o | tancia balnear, sem duvida a mais Praça da Batalha, 14 Carvalho, dr. Jos6 de Castro, Alvaro| Evaporação, 5,1. Chá-—Nunes da Silva & 02 2 cx. por causa do embarque »e6/* acricultura—Pussando & effectivl 
K 19200; Antonio Gouveia a '| concorrida do norte do paiz. Não ha Da 1 ás 5 da tarde Rebello Valente Fernando do Brito rt A A RASA Cafó—Telles & 0.2 35 0X: . volumes para bordo do pin-| qade, fóra dos respectivos quadros a 
) JUR uia oa Cardono X e uma unica casa para alugar o no Ho- e (Ermida), dr. Alvaro de Mattos, João a oo o Chocolato—Ernesto Georgo Suc- | glez «Duran Castle», o regonto agricola Ramiro Jayme Po- 
RI GoDU anão” Domingues tol Gandra, o melhor cá da praia, es-| Ribeiro de Faria Mesquita, dr. Vasco | Pressão atm.a 45º de latitude, 766,59. g Como se sabe, por 80 nin-| rojra Ennos e O guarda agricola: An- at 
(idem), 18000; José Marcolino (idem), | 4 não poder conter mais hospedes. NOTICIÁRIO RELIGIOSO a dai Temperatura á sombra, 21,0. cossores, 3 ex. Re ENE fp E gu gr | ua 
Lê a da TERIvãO LOIRAS ari SAMU: ua iu IHaÇÃO SUPOLIUL à UUS ANTOS |; idade), Missa propria, commemo- fa ne e a nnthi ao Dotada Ma dE A ntonto de Clivalra desinfecção trabalhou-se ia- Mo ranroro mon AntonidENaverr “o 
João Baptista de Carvalho (meia an- da não obstanto 08 Pes ua ração só da oitava da dedicação, Cré- Pd Re Esp Pa e ag Biscala, sudocsto fraco, — Neves, 9:702 kilos. mente, estando muitos hda | Tobo q Roberto Armando Jovins y 
nuidade), 600; José de Souza Montei- | “2 e ay guerra pe qu “29 TEM | do, profacio de Nossa Senhora; para- | Carlos do Onstro. Erancisoo-de Cas. Tempo provavel para 11: | classe civil e soldados de ia Dalmen. AR 
ro, 208000; Antonio Jusé de Souza | OS espiritos compiotamente apavora- | mantos de côr branca. tro: Carlos do. Cartalh José do| Yonto moderado entro noroésto q sudoésto, | pETROLED— Now- York. 9 de setembro. | º “e artilheria de montanhdo | promovendo á 2.º classe O regente 
* “Guimarães, por intermedio do Gom- | dºS- intra Lausperenne—Nas igrejas dos Cle-| 51] NPLES VABTEIIO 9:40 08800 | +: Osu nublado, rp nai a is arara | O emburque de gado e gram- agricola Francisco de Alfena ea 
-—-Do commum accordo, foi dissol- rphãs de Nos- OOo, Altas pressões nos Açores. — [Rellunado em barris, Standard tidade de volumes que bra Dassanido aU serviço-(a Son (ERRA = 


rigos e na capella de 


 mercio do Porto, em suffragio da alma 
sa Senhora da Esperança. 


| do snr. Augusto Pereira da Costa, 
— 108009; D. Maria «da Conceição dos 
| Suúntos Caldas, 58004; anonymo J. G., 
> por intermedio do «Primeiro de Ja- 
- neiro», 58000; Antonio Augusto Ro- 
- drigues du Gama, por ordem do snr. 
juiz dr. Campos Paiva, multa applica- 
"“ da a João Ferreira Fontes, 88000: a- 
pelaria Azevedo, 28500; Joaquim Tei- 
xeira, por assistencia dos internados 
a um funeral, 680; João da Silva 


White, 8,25 galão. 
CEREAES — Nem- York, 9 de setembro. 
Primo “ed, Winter dispou, Bustrel). 
127 12 idem, mes do setembro (bus- 
bel 124 12: idem no me ide dezem.- 
bro (vusliol), 126 314; farinha (extra- 
state shipping brands) 88 k., 5,02 a 
5,03 frete para Londres (cercas) 
por busheil, 3 172. 


Da camara ardente até ao laudau 
soguraram ás borlas os filhos do ex- 
tincto, snes; Fernando, Pedro, Geral 
do e Ansulmo do Muncellos; capitão 
dorgo de Mascarenhas, genro do f- 
Depois de ámanhã, na capella das nado; e Augusto Nugueira de Maga- 
Imas de S. José das Taypas, verifl- lhãesg amigo intimo da familia do- 

—No proximo domingo realisa-se, | 02-se, com pompa, uma festividade | rica, 
com grando pompa, a festa da Se- | 20 orago da mesma capella, 3. Nico- Sobre o feretro foram depostas nu- 
nhora da Bonança, promovida pela lau Tolentino, , merosas corõas, bouquets e ramos de 
classe piscatoria. Será abrilhantada Constará do missa solemne, a gran-| flôres naturaos com sentidas dedica- 


embarcar. Esse-trabalho erlo 
pelo snr. capitão Mugalhãeste 
Perestrello de Vasconcellos 
Às muures chegaram deao 
posto de desinfecção, masi2 
horas 6 que em gaiolas, uma- 
da vez, ia sendo içada palo, 
onde depois ficava alojada.ce 
que, quando uma d'essas nra 
içada, por signal a consideno 
a melhor da artilheria «de ra, 


vida a sociedade que girava sob a 
flrma Gerardo Lirio, Pereira & Fol- 
gado, com deposito de farinhas e 
cereaos n'esta localidade, continuan- 
do agora em nome dos dois ultimos, 
à cargo dos quaes ficou todo o activo 
o passivo existente, 


executiva de viticultura da região do 
vinho generoso do Douro o agente 
“agricola Isidoro José Vicente. Es 


Brito Aranha ao 

| LISBOA, 10 
Foi imponente o fuseral de Brito 
Aranha, antigo redactor principal do 


«Diario de Noticias» e antigo corres. 


ponlento do Commercio du Porto. 


1? desetembro,—Princiípio da aurora ás 4 
e 45 m. Nascimento do sol ás 6h. e 4 m, Uccaso 
ás 18 h. e 49 m. Idade da lua, 22 dias. 
MARÉS NA BARRA DO DOURO. — Preamar: 6-31 
(altura, 27,60) 18-57 (altura, 27,52. Baixamar: 
0-34 (altara 12,18); 12-57 (altura 17,26). 


Festividade .a 8. Nicolau 
Tolentino 


Communicados 
Abuso de | confiança 


á 


Companhia do Gaz do Porto: 


.| com tres musicas: a de Barcellos, Fa- de instrumental, pelo Grupo do San- torias de sua familia e de pessoas in- o já á altura d'uns 5 metroa-| Removido o feretro da camara ar. 
k Dc AQ) 788 a malicão o d'esta raia, com comboios | t& saia E LO a asu Kvell ato umas. . ; t —— bou-se a porta trazeira da lo | dente onde estava coberto de flôres, 
| ira (id 168500 ; Companhia | à Preços reduzidos. E”, sem contradi- | 40 Mvangolho pelo Fov. Aveiino Soa-| Dirigiu o funoral osnr. Augusto ÀQ Commercio e ao publico Balancete em 31 de julho fórma que o animal veiode | para um coche funebre, seguido de 
“Pereira (idem), ? mia | ÇÃO, à festividado mais imponente do | º8, abbade de Matosinhos; e do tar-| Nogueira de Magalhães, amigo dedi- | de 1914 cauda á agua, pondo-se dea-| uma berlinda com, um sacerdote, 
A PRAGURREM (LAS na) RATODO: JOAO MARTA alto Minho. do, pelas quatro horas o meia, «To-| cado do finado. Tendo voltado novamente a venti- ACTIVO do, sendo apanhada a alguin-| constituiu-se um cortejo de carrua- 
- da Silva idem), 58000; Manoel José —Os milhos estão muito bons, mais | Deum», encorração e sermão pelo| Findo os responsos foi o cadaver |lar-se a queixa apresentada contra ia. cia pelos: soldados .e mquila | rens e aut veiasT i RE Lis E. 
+ Sosres (Ido), 483500; Manoel Fran- | qr ecial d rov. Agostinho. transportado para o comiterio de Ar-|Josó Correia Pinto, negociante de | Contas do primeiro es- Fair k ei DOrd Ro VASO Th os L USO QUAD 
Ta de Oliveira idem) 48500; Anto- em esp ai os das terras altas, — À Ea a ds Í | 4 É ORAS “a EL ; at tabelecimento....... 3.071:231891,8 ovada para bordo, a boa tem do distincto nas artes, seien- vim 6 
* Sisco de eira ( ) Pe (M. S.) A capelia apresentar-so-ha luxuosa- | cozello, onde ficou depositado, até | ourivesaria, de Contumil, o podendo | Esse embarque foi-se falcias e lettrus acompanhou o vene- 
pe nro Mar toa Quero) Ao DUTO REC Gerez, 7. — Acabaram, folizmente, | Mente decorada pelo habil armador | que seja trasladado para o juzigo de | succedor, em virtude da similhança | Amortisação'do aeções '- 89:600800 pouco e pouco, de fórma qte | rando jornalista á sua derradeira mo: 
* Silva Carvalho (idem), 48500; Augusto os exaggerados calores que durante snr. Alberto Pereira, sendo os lustres | familia na terra da sua naturalidade.| do nome e do ramo de commercio, | Valores pertencentes Já estavam embarcados toco- | rada, no cemiterio dos Prazeres ho” 
'w Bobral (idem, liquido), 78240: Joaquim alguns dias tornaram a tomperatura | fornecidos pela casa Abrahão e as) Da decoração da capella o do ser- | que alguem julgue relacionar-se com | | á Companhia: lipedes do cavallaria e artlo| Sobre o foretro foram depostas co. 
Reripao! Tavátes (oa fes insupportavel. Com as chuvas que | Plantas pola Companhia Horticola. | viço funebre foi encarrogada a anti- | 0 nosso nome tal queixa, tal torna-| Em carteira. .  1:195800 montanha, ao todo em nde|rõôas e ramos de flôres da EA dos: a08 
! noel de Souza Marques ap dei agora nos visitaram, veio frescura TER ga e jconceituada casa do armador | mos publico que em nada se nos re- | Caução da So- 390), | Alhos e netos. da administração re ps 
gEsdo), 103000; Manoel Pinto de França goral, que suavisou extraordinaria- Responsos de gloria snr. Henrique Vieira Borges. fero, nem temos com o negociante Cena ra Tambem até á noite forar- | dacção e typographia do «Diario do 
* (idem), 108000; David Correia da Sil- mente todas as condições do meio| Na igreja do Carmo realisaram-se | —Na igreja dos Extinctos Carmeli- | em questão o minimo parentesco, ue or ica cadas muitas malas portenos | Noticias», do Commercio dO portoo 
1 va (idem, 108000; José Vieira (idom), ambiente, de fórma que 6 de esperar | hontem, perante numerosa concor- | tas offectuaram-so os responsos fune-| Porto, 10 de setembro de 1914. a Ai Di expedicionarios, assim comm | do. snr. Luiz Gravata e esposa, e ou- 
" 58000; Josó Teixeira Bastos (idem), que o Gerez venha ainda a ter nova | roncia, os responsos de gloria pelo | bres por alma do snr, José Maria da Correia Pinto, Irmãos. g tio do muitos volumes que estara | tros. 63 paia 5 
— 58000; Antonio Moreira (idem), 48500; ncmanto no mez do setembro. innocento Mario Balthazar de Mello | Costa Araujo. Ay | a embarcar, Os jornaes de Lisboa encontra- 
Josó Dias de Oliveira (idem, liquido), | 4 ia na estancia está agradabilis- | Estrella, O templo achava-so repleto de as-| - Officina o deposito de'ourivesaria, | +. Sontos €9 92:455800 | O «Duran Castle» ficou pi-'| vam-so representados pela seguinte 
800; assistencias diversas a fune- sima e a serra um encanto, O pequeno ataúde foi e sistontes, entro os quaes se contavam | rua das Areias, 77 a 95 | OBRA Prom 91:280800 68:59 48602 | te com tudo a bordo e proro- | fórma: . EE Tea cu RE CASSA 
Taes 878300. e —Accedendo aos patrioticos dese-| do casa para a igreja n'um luxuoso | Os internados do Asylo Profissional (298) Campanhã. | Armazens. ces. 27:107816.7 guir viagem, A «Nação», pelos snrs. Franco Mon- 
—Foram cumpridos todos 08 loga- jos do enr. dr. Josó de Castro e do | landeau, revestido de sôda branca e | do Terço, Officina de 3. José e edu- Otdeniad € 16:5728845| A entrada do posto de dão [teiro e Antonio Santos; «Jornal do 
dos pios.. | “| Gommercio du Porto, esperam-so-já | tirado a duas parelhas, sendo acom-| candas da Associação Protectora da mo Do ra RiDE SBer e de « 14:802842.6 | Ostavam alguns soldados «b-| Commercio», pelos snrs. Alberto Bes- | 
(4 eee este anno dois intores ue venham | panhado pelo rev. abbade de Para- | Infancia, Magalhães Bastos Gan (ER rd Ca Ca LIAB7$ID'6 ria de montanha, quo não con |sa e Raphael Ferreira; «Mundo», pe-. : 
Elie e om - pintar trechos da serra do Gerez. E'| nhos e numerosos trens conduzindo | | Presidiu aos responsos o rev. Emi- Tabellião e advogado alia e Bendos merda do 9:804828, 7 | “li a entrada a civis, e sós |los snrs. Luiz Derouet e Gregorio 
DESAS RES O primeiro passo para as «Bolsas de| pessoas de familia e amigos inti- E ad acolytudo por outros ec- Rua das Flôres, (07 (2) | Acções o obrigações E É pifoiaça do BRORCIO e RiGuEi- do raso Enota?, pro ar Emi. 
a sr “laArtos. a to se | mos. clesiasticos, , ENE fa | ; cionarios que tossem levaror |lio Segurado; «O Seculo», pelo snr. 
] - ii nas a Presidiu á ceremonia o rey, viga-| | A chave do caixão foi entreguo ao Doencas de olhos ao + Sei RE aan coisa a Bose | | Faria: Valente; «Dia», ol nr. SA 
“No trabalho—Para o hospital passado e mais uma das manifosta- |rio da Ordem do Carmo acolytado | snr. Victorino Ferreira Ribeiro. DR OR RNA DE BARROS; dire=| Valores em de prod 15:560800 No posto estiveram do tân-| João Costa; «<A Capital», pelo snr. 
Nas obras a que se anda proceden- ções do alto aprêço em que o illustre | por outros ecclesiasticos: e ladeado | | Junto do ataúdo viam-se muitas etor do: Instituto -O holmologico DD Svedoras ALTOS  80:978848,3 | Dinando a fórma como o sema-| Luiz Saúde Junior; «Restauração», 
do para o novo mercado do Bolhão residente da Associação Protectora | pelos internados do Asylo Profissio-| flôres. | dosPerto Rio o E E E | con VIDA | mhã dove sor feito, os snrs. p- | pelo snr. Fausto Villar; «Mala da Bu: 
* foi hontem de tarde colhido por uma E Arvore tem-a muis linda serra do | nal do Terço e educandas da Asso-| Em diversos turnos, seguraram ás E JO a | a Sp dias, À 3.993:023840,2 | Nha Coutinho e capitão 19, | ropa», pelo snr. Josó de Mello; «Ridi- 


azas do caixão os snrs.:; Luiz, Albino, que depois foram ao Caes di- | culos», pelo snr. Cruz Moreira. Do 


edra, ficando com a perna direita Portugal. ciação Protectora da Infancia. é (1) Asset ás ss | 

| raoturaioa o npáiigo Joa ao Gu —Uma commissão desenhoras tem A chave do oo ER a ds ao Antonio) EA LOTADO O RES DDES unes . ER BACVO CE ção, Ene sahe o etopam a: a ADS ndo é gnr. per p- 

“mes, de 38 annos, viuvo, residente va-|snr. Alberto da Silva Marinho, quo | Ferreira, Albino Sepulveda, Domin. guindo depois esses snrs. ola | to Carqueja representar ommercto 

- Villa Nova da Telha, concelho da Es As, Epa de nao cido 65 representava o padrinho do falecido. gos José Gonçalves Moreira, Carlos Doenças dos pulmões Capital —Acções.....«. 1.440:000800 | corporação policial para ga |do nai : pda en tomegrs Ta 

- Maia. a. | feridos da guerra. | A's borlas do caixão seguraram, | Mattos, Victorino Ferreira Ribeiro, e bronchios “| Capital— Obrigações .. 1.263:420800 | Nacional de Navegação, one-| - No cortejo incorporaram-se tam- -; 
+ , Levado em maca ao hospital dal pm hajam as illustros damas, que [om varios turios, os sars. Joaquim | Domingos da Costa Guimarãos, Eze- ANTONIO RAMALHO | Amortisação sobre ram conferenciando com oti-| bem os albergados do Asylo dos In- 
o Mise icordia, foi soccorrido pelo snr. tão bem empr o seu tempo livre | Ventura, Arthur Martins, Manoel Mar- | quiel Gomes Pimenta, Francisco Ma- dmipia obrigações. .........  356:580800 | rectores da Empreza, validos do Trabalho e Asyladas da 
dr. Nsuto' Sbnres radblhêndo depois das ho as do ento? E% . tins Ferreira de Mattos, dr. João da | ria Bastos, Josó Maria Martins Vieira, (ESPECIALISTA) | Fundo de amortisação  25:000800 Esso serviço do policiamrá | Juncção do Bem e Albergue das 
W 4 enfermaria n.º 2.52 04 + 225 cojtos Eb nho. distincto pintor Cruz Santarem, Domingos Ribeiro de | Hilario Almeida Costa, Joaquim Mat- Com prática nos melhores sanatorios Amortisação sobre Amanhã feito desde a Rotó Creanças Abandonadas. cer o E 
» Queda csic sos acaetios comes Manto iN do, que durante a | Freitas, dr. Evaristo Saraiva, Eduar- | tos, Eduardo Carneiro, Manoel Mar-| da Suissa (236) | acções ...ccsvec.... 89600800 | aos pontos de embarque peh,| Entre a assistencia figurava todo 0. 
ii hospital da Misericordia foi ho rez-pintou bastan-| do de Albergaria, Manoel Marques | ques Carneiro, Joaquim Salgado Gui-|  C—R. Formosa, 303—1,5 ás 8,5. Contas de exploração. 91:913871 | cavallaria e infanteria da go- corpo redactorial do «Diario de No- 
306 [ pelo Sn de assuaptos da estaucia 6 Andrade, Arthur Morêda, Alberto da mardos, Adolpho Arthur, Joaquim M—A. da Boavista, 1712. Reserva estatutaria. ... 10:000800 públicana. | ticias», secção de reportagem, revi. “x 
Soares o | EO PE João Bar-| da serra, offerecendo uma para ser |Silva Marinho, Antonio da Silva Ma-| Ferceira, Josó Maria Ribeiro, Arthur oe <e Letras a pagar e or- às forças form:ram entãs,| são, quadro typographico, ete,eas 
bosn, de Alberto. Barbosa, resi: | vendida em favor da Associação de|rinho, Albino Fernandes, Jouquim | Ribeiro, José Nunes de Almeida, Al- Acivogado dens de pagamento.  454:545812,9 | verilicando-se não faltar sm direcções da Associação dus Traba- 


Coupons e obriga-. soldado, Depois foi-so effeco | lhadores da Imprensa, da Associação 


Antonio Emilio de Almeida Azeve- 


a cahira de um muro, fracturando s | construcção do hospital-alberguo vão |to Junivr e João Baptista Pereira | da Fonseca Franco, Candido José do, advogado em, Aveiro, trata de ções a pagar; embarque, o que demoroua-| Promotora do nsino dos Cegos dos 
» perna direita. Depois de pensado re-| muito adiantadas. —(L. T. Abreu. Carrazoda, Manoel Rodrigo da Silva, questões forenses em todos os tribu- | Juros é amor- mente pouco RunDo, nssistito Soceorros Mutuos Typographica Lis. 
“ colheu a casa da familia. 7 Sobre o pequenino feretro foram. Manoel Forreira Notto, Manoel da | maes. (158) tisações ven- o cupitão de estado-maior ta] Lonense eartes correlativas, da União 
os ABES jo a collocadas muitas palmas e bouqueis | Silva, João «la Costa Quimarãos e | massas meme | CÍTOS +. 00». 26:505800 do Magalhães o o seu ajudar | Ohristã da Mocidade, Sociedade Pro- 
4 s RC = eu Espectaculos de flôres-com as seguintes dedicato- Fornando da Silva. : Provisão e A's 12 horas, nos mastros-| tectora dos Animaes, Soccorros Mu- | F+ 
o ESTR ANG E| RO rias: «Beijos saulosos de teus paes>;| Sobre o foretro foram collocadas FINANÇAS cambio. .... 10:347803,7 36:852808,7 | tontes eram içados os signas-| tuos dos Vendedores dos Jornaés o 
' ns ps N «Saudosa recordação da tia Laura»; | corôas o bouquels com as dedicatorias | ; —— pedida e o de boa viagem, co | Associação dos Jornalistas e Homens 
| AOLC . , «Ao Mario, Saudade intensa do Anto-| seguintes: «Lagrimas de saudade de Amt Caução dos começou suspendendo ferro | de Lettras de Lisboa, representada 
| Baptismo de um prinoipe. —|, “ole, das oito e meia á moia noito, | nio Martins é familia»; «Saudado dos | sua esposa o filhos»; «Eterna saudado nl administra- O povo que se agslomorave | pelos snrs. dr. Magalhães Lima e Ta- | 
Ro rm LR na colebrou-se o brptismo exhibir-se-ha um programma sensa-| primos Arminda e Alberto»; «Ultimo | de seus cunhados»; «Ultimo adeus de| poi pequeho o movimento e o mer- dores. ...... 29:250800 rompeu n'uma grando ovaqgs | vares de Mello. | o e 40 Dm a io 
y do primuiro fllho do principo Arthur cional de que fazom parto as estreias adeus dos primos Alice e João»; «La- | seu sobrinho Luiz>; «Saudade eterna cado continuou fraco e com alguma Deposito livre expedicionarios das coberts No cemiterio organisaram-se varios 
| aught é de sua esposa, a jo- das pelliculas «O bezerro do oiro», |grimas e saudades da familia Mar-| de Josó Maria Martins Vieiras; «In | Srrarta do papel, fechando com com-| de acções e vorgas do «Cabo Verde» m | turnos. | aê E o e AP 
het ima 7 de Fifo «O innocente», «Nos gelos eternos» é ques de Andrades; «Adeus Mariosi- | finda siaudide de seu amigo Domin- pradoros a 38 o vendedogos à 37, obrigações. . 28:080g00 07:330800 | com os cupácetes o lenços;-| Q feretro flcou depositado no jazi- 
] io ba To nto na capella da «Tudo pela patria», nhol—De Alda Marques de Andrade | gos»; «Saudude oterna de sua afilhada As libras em oiro ficaram com com: emo + cundo a manifestação. Só sa, go de familia do snr. Guilhermo. “eu 
Epa E rincipes, tendo um | Jardim Passos Manoel | Pinto. e Joaquim Ventura da Silva | e mãe»; «Inflnda saudade de seu com- pradores a 65100 e vendedores a | Caução do pessoal da de mistura com desmaios es, pratloy, respoitavel commerciante 
ide ia a familiar, por cau- | Realisa-so hoje, com excellentes Pinto Junior»; «Ultimo adeus de suas | padro João da Costa Guimarãos» ;| 69400 réis, Companhia .........  15:060800 | palmas e vivas, d'esta praça, amigo dedicado do fl. 
a dad da doi + inci Arthur a | programmas, a costumada soirée da | Rnigas Bortha Gonçalves Braga o| «Eterna saudado do seu amigo Do- FUNDOS Sociedade Energia Ele- Entretanto o navio la singm | nado jornalista. DE iv qa 
sa da partida do pr af nº PR VE Pp a 1.28 COBSUIA Amelia Gonçalves Braga»: «Saudade | mingos Josó Gonçalves Moreira» ; otrica do Porto com direcção á barra ego passan-| Antes de ser encerrado, pronun- Ra 
: incorporar-so no exeroito; pois - for- o tr os films de mai cosso da | de- Alzira da Rocha Leão Nogueira | «Eterna recordação do seu sobrinho | Apesar de se ter effectuado algu-| emprestimo caucio- to dos navios do guerra, iço- | claram palavras de homenagem e 
Jor dos Royal Scots Greys, quo | ed tra Ta Marques de Andrade e Manoel Josó | Belmiro Gonçalves Almeida Costa e|-.mas operações, o mercado continúa| mnado.....cccseerers 00:000800 | deira de cumprimento. | saudade os snrs. dr. Armelim Junior, 


* mam parte da segunda expedição in-| presente época, será exhibido o no- Ee: gi begins - en | tor, 
GUN p a sem p da Ad) anjo do lar», preclo- Crédores diversos.....  42222847,6] A bordo do «Moçambique. Eae o IO Aa Ponto Carauaia ia . 


 Bloza á Tonnon, | meu nunca esquecido Mario — Um | gos (Guimarães o Sophia Guimarães»; ER e co —— e — | euiram hojo, desde as prime > 
o Foram |,º manso ol a drernira ge e ae a ela | beijo da tua madrinha»; «Saulade | «Saudade de Adolino da Costa Gui- Dtadsss financairdá 3.933:023840,2 | ras da manhã, os trabulhos d- Dirigiram o funeral os snrs. drs. EE 
y Blatorra, + dt adia a a a banda dos Voluntarios, sendo do tai etorna de Domingos Vaz e Maria | marãos»; «Josopha Cardoso, Carlos P === ======== | to embarque, do fórma queo | Alfredo da Cunha o Armelim Junior. 
; Sentado pr q apa pita ueza | vêr uma enchente ; PO | vaz»; «Ultimo beijo do seu amigo | Maria da Assumpção, Carlos Maria |  Mudnitdl, 9 O chefe da contabilidade, | eram 12 horas, já tudo estavio | Pensa-se em erigir, por subscri- 
: Alexandra, a princaza Lu za (duq ht oral ps Emilio Vieira»; «Ultimo adeus de teu | de Almeida, Joaquim Duarte Tavares | Ftulos perp, 4 Os... 71010 Francisco Pinto Moreira e O navio prompto a seguim.| pção, um jazigo para encerrar os res. 
; do Argylljo 0 duque do “dl SBalão-Jardim da Trindade padrinho»; «Saudado da sua amigui- 0 Antonio Bultar». Titulos 5 0/0, amort...ces. 90,50 O dirbot ; Num dos porões floaram 3 | tos do honra o To Rania ds pd 7 
n dpeta abr mg, e rio Esta noito, nas duas sessõos, alóm | nha Isabol do Mattos»; «Ultimo beijo FORM PROA a funobro pa a Lda Ac, Bungo do Hospanhas,, 1426 MAS VOE, 2:500 toneladas de aramo», “e, OPERA der q = nad 
É ! | to “1, z » q 2, OLO O! dc ido. em, ] OT'= . egqheo douiras : RR À 77/17. 08 67752757: «2517 Vo ati R nt ” : "Ad, 5 UNR. e, Sli E qa 
0 "Vinhas | e Vi h gg nto AQneiriend RAT ERP pa de pa og a SiRYtMado em Jazi SO ANP EBDAAS! Prot |, Pará 0 Er) VI NV/ É Im G | 6) O ARE big sa das Neves dtiNhos OGRO, prouiden- À 
nno to de Max», impagavel oreação de | SA oppriia. : | oomitério da Ordem da Trihdade, em A Serviço dos correto |te do conselho de administração e 
Re. TATA À ornamentação do templo perten- Agramonto, onde flcou encerrado em NAVEGAÇ ÃO director da exploração do porto de . 
Eiireiea de Prados, 5. ado! done rovemento outra estreia sonsa- a Sasa do snr, Alber- asigo cada std Faia ALFANDEGA DE LISBOA Pr: Pela f8/pontá oa ol Lisboa, conferenciaram hojo com o 
oncelho já poucas adegas estão por . ecoraçi templo, quo era lu- A . “| ane. m o, 
“ vendor, Tem gs Vendido GIUmaME na MAlÃo Res mais d ENE, o pp xuosa o de bom gôsto, portonoia á Se RrO:Ã0 as Min citinios o Rato buidas as correspondenoias.- visÃo dO terbamo ando al ERnRATE e 
18800, 1$900 e 28000 róis o almude, o High -Lifo Homonagons funebros casa do conhecido armador snr, Al- | Rendimento de hoje. .... 25:5938280 —— e dros, Pariz o Bordeus, Irub | Jada a zona franca para os produ- 
dA proxima colheita não será uma | Além da estreia do drama policial| Com grando concorrencia, roalisa- | borto Pereira, — —— Telegraphos e semaphoros do commerc | do Saint Joan, quo tinham G | gtog bragileiros e coloniaes. qui 
quarta parto do que se esperava ao | “O banco tenebrosv», exhibo-so a | ram-se, na igreja da Victoria, os res-| - —lRealisaram-so com grando con: ALFANDEGA DO PORTO Em 10 de setembro trada na estação contral do — — a 
nilo NAULAE viticaltor fes Tie pedido a bella pelifouta «Um sulva- | ponsos funobrs por alma (do snr. | gorrencia, na igreja do Lordollo do PES RE do Lisbon ás sois horas da m | «meferondum” popular 
devidos tratamentos a tempo, contra PARE odo Ferreira Machado, cujo falleoi- | Qro os responsos funobros por al- ENTRADAS em | 
0 intempestivo [8 ortdaio ataque De resto outras pelliculas gensa- | mento noticiamos, uu ma do snr, Augusto Alves da Costa, | Rendimento ató 9..,... 120:079871 | Douro-—aAlto mar, 16 dias, vap. de Varias noticias LISSOA, 10! Ham 
demíldio, clonaes completam o programma, o| Officiou o rey, Nicolau Josó For-|  OMoiou o rey, Pedro Barroso, pri- Idem em 10: pesca Mindello 2.º 98 ton,, DE Mai LISB:| Onovoregimen administrativo pre. + 
“Alguns flaram-se nos pós cupricos que levará no po ular salão uma reira, acolytado por mais quatro 00- mo E BXMpaio; ro pelo rov, AMHandoga,,.. 12:702850 thias, poixo fresco á Emproza Por Chegou, effeotivamente, , oeltua em determinados cus 8 O TO- ny | 
oxidinas; mas floaram enganados | MOrme concorrencia, closiasticos, ladeados pelos interna-| dr. Pa Barroso Cvelho, abbado DN ÓIPO... 097973 | 14:119897 | Menso de Poscarias, Limitada, Sud-express, o snr, João Chag | SULB ED Ap el ia de ular, ai 
toda a linha. == — emo qm dos do Asylo Profissional do Torço, | da froguezia, Elo. postaos,. | 1183 Sunderland, vap, nor, Hosanger, |So ministro om França, que. O modo de applicação d'esta rega- 


la vai sor decretado, parece que com 
as soguintes basos: “ER 
O reforendum realisar-se-ha por meio 


Recebou a chavo do fórotro, que| Seguraram ás azas do,foretro, que 
Olivoira, intimo amigo do saudoso | direcção do Gromio Beneficente de 


473904 | 
dv pa rias possous a esporal-o ni, 


O snr. ministro da Bolgio 


carvão a Jorvell & Knudsen. 
Leixões —-Nião louve. 


Consorcio 
Consorolaram-so hontem, na Igreja 


LoixÕos, ..v.. 


- 


: r ) | ç Ra, 
B B L | 0 RA P H IA Ea Re o * dano Mendes di extincto. Lordello do Ouro, de que o finado foi 134:798908 SAHIDAS epi, com 0 80r- Minbi go voto com lista dupla 'e por esoru- 
ent Fe | desta A | METANO! Duranto os responsos foram exe- | Socio fundador, o polas confrarias do TR Douro — Leith, vap, ing. Starley tinio secroto e sómente pelos cida 
Arte religiosa em Portugal g ; Mach HG; monto Mendes do | entadas no orgão varias composições | Santíssimo Sacramento e do Nossa Despachos de exportação Hall, cap. Mouat, var. gen subiu em Cerro a "| dãos recensendos como eleitores na 
titores, Emilio Biel & 0.º). — Acha-se Ta Qusnea ado, com a snr.º D, Dali- adequadas ao acto, pelo snr. Carlos | Senhora do Rosario, os snrs. Antonio Pará—No vap. ing. Manco, Compa-| 13 pés. Noticias financeirs rospectiva circumscripção udminis: Fê 
em distribuição o 2.º fasciculo , de Oliveira. | Luiz do Almeida, Antonio Zoferino | Dhia Mercantil Internacional, 10 can, Leixões —Nião houve, LIS! | trativa; as listas, de papel branco e. 


Paranympharam por parte do noi- 
vo o sur, Antonio Josó da Silva e sua 


liso, terão as palavras «Sim» ou «Não» . 
e serão depositadas nas urnas depois - 
de mettidas em sobrescriptos; o acto 
do referendum renlisar-go-ha em as- 
sembleias que so reunirão em um do- 
mingo para isso designado, com a an- 
tocedencia de vinte dias, pelo menos, 
pelo corpo alministrativo, com an- 
nuncios nos jornaos o affixação do 
editaes nos logares do costume; cada 
parochia constituirá uma assembleia, 
que reunirá ás 10 horas na sala das 
sessões da respectiva junta, na escola 
primaria ou em qualquer outro edifl. 
cio para esse fim designado, mas tan- 
to quanto possivel situado em ponto 
central, 


Seguraram ás borlas do fóretro, Gomes da Silva, Manoel Alves Mon- alhos o 176 so, feijão; Trindade & Fi- 
ésposa, e por parte da noiva o sir. | SM difforentes turnos, os gnrs. Au- | teiro, Antonio Gomes Martins Junior, lhos, 16 cx. palitos; Brandão Gomes & 
tento ab çES Machado 6 à Eai gusto Joaquim de Carvalho, Francis- Joaquim Gonçalves Rodrigues o An- a 68 vol. cgi ba a: A 
D. Atoita Ribélio da Fono " | co Ribeiro Pinto Guimarães, Francis» | Dibal Pereira Soares, nr Manaus—No mesmo, Joaquim Do- 
Na casa dos paes da noiva foi co Antonio da Silva, Antonio Montei-| . Duranto a ceremonia religiosa fo- | Mingos bandeira, 60 ex. cobolas o 50 
vido um co Cerro PA 04 86 bro dos Reis, Manoel Gonçalves de | ram executadas no orgão, polo snr. | Can. alhos; Companhia Mercuntil In- 
Os OLA Pião ara Lisboa pas- | Carvalho Junior, João Josó Gomos | Manoel Ferreira Rodrigues, compo- tornacional, 461 sc. feijão. 
ra lua de mel. Na A pa lu Dol. de Macedo, meza da confraria de Nos- apa adequadas, ç a a PR Sem od 
va viam-se muitas prendas, Eta REnNo e da Aa PRA poiecepau à chave iva da Pondroa= NO Tds 2 “Estéliano 
1871 pela talentosa escrinto- marães, Manoel Rodrigues de Olivei- SO. Sr Egg , 
Mto nst Torrezão, e dp Aa gia Err Pr agr no o É ta o Sá, Raymundo Marques Villar, | Sobre o ataúde foram dopostas e pi oo a delta, Nida 
mo directora litteraria a snr.? D. Ma- | Irmão. Thomaz da Silva Macedo, Valontim | muitas cordas o pangueia qe ao Eis No vap. i Starley Hall 
ria O'Neill. Conta, pois, já 4 annos comi Ribeiro Gonçalves Basto e Josó Au- | com sentidas dedicatorias. B; dh nte $ 0819 DB H pa A RE io 
“de existencia, sendo illustrado com Collegio Barbosa Gama tonio-Rosa Pereira. Pe dg ag 2 dao Ep Suá pio 


“os retratos de escriptores o escripto-| nstalla do n'um magnifico edificio Junto da eça foram collocadas qua- | acreditada casa Viuva Deliim, mc cet 
, 


as do varias nacionalidades, e tendo | n'um dos | tro corõas do flôres artificiaos com 
| 4 “EA ontos ma - | es Rê 
'a collaboração de distinctos escripto- mais centraos da ci- | estas dedicatorias: «Eterna saudado 


atesta magnifica publicação mensal, 
que contináa com a noticia deseripti- 
va, historia e critica das preciosida- 

artisticas que encerra a Sé do 
rto, acompanhando-a de reprodu- 
ções phototypicas. 


Almanach das Senhoras para 
é 915. (Edit. Parceria Antonio Maria | sa 
pe agi ig almanach, fun- 


No mercado cambial o mo 
foi diminuto, effectuando-se: 
pequenas oporações a 38 ad 
fechando ás seguintes cotaçõ 

Compradores; Ma 

sobre Londres, a 40, sob 
dres,a 90 d, vista 41; mol 
1 720; sobre Midrid, a 1820 
New-York, a 18240, 

Voeudedores: 


Sobre Londres, 38; sobr: 
780; sobro Madrid, 18300; sob 
York, 18340, 

Libras, ouro: Compradores 
- vondedores a 68200, Agio « 


UM 


A's 19.30 HORAS 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mur bom, 


Barra de Vianna 
Em 10 de selembro 
SAHIDAS 


Pomarão, hiate D. Joaquina, mes- 
tro Manoel da Luz Guerreiro, 120 ton., 
? trip., carga madeira de pinho. 

Lisboa, chalupa- D, Rosa, mestre 
Roberto Luiz Novaes, 103 ton,, 7 trip., 
carga madeira de pinho, 


Exportação de vinhos Caminha, chalupa Beira Alta, mes- 


Rio de Janeiro—No vap. fr. Amiral 


| dade-tervido pelas linhas. ameriea= | Ses cato: ei tro Marçalo Antonio Bichão, 101 ton,, T. 
4” | —De teus irmãos Izabel, Domingos e CASAMENTOS Troudo, 595 litros. 6 trip. carga sal, Pla a 404 . an 
eins publicanões area innATE nto Has para todas as carreiras, reabro no Francisco»; «Ultimo preito de sauda- mimo Manaus—No vap. ing. Manco, 6:500, sete tdo Varios despacho Lotação dos Lyceus 
charadas, enigmas o logogriphos. ; AB E PERNA Ega 20 que | de—Gil>; <Ao sincero amigo—Ultima | SANTO ILDEFONSO — Antonio Josó E Clotapr= Sia vap. tr. Amiral Gau-| Vento N, fresco, mar regular. LISB( - LISBOA, 10 
Ar e iso pa A RR A [deu Toi Rara saudade de Francisco Guimarães e| Barbosa de Meirelles, 41 annos, com teaume, JU. — Effectuaram-se os seguinte! E” publicado 4manhã o seguinte 
| ba go. p ntornos, somi-internos 6 0X- | seus filhos»; «Recordação — Do Au- | Maria Augusta Monteiro Brandão, 38; | Paranaguá—No mesmo, 1:200, Barra de Setubal Rear o a su 
rtalogo da antiga livraria que porten- | ternos. - gusto do Carvalho —9-9-914,» Francisco Bernardo Gonçalves, 23,| Florianopolis—No mesmo, 800, una VU + à decreto: e 
“da Si - 24 Cão la ee Foroira | a pm que na ultima ópoca |” A decoração do templo pertencia | com Emilia Pereira Bastos, 19; Pom-| Porto Alegroe—No mesmo, 3:200, Em 9 e de e ge pap pa EE a PDA PINTA la Sd, ke 
a Silva “, é que tem de ser ven- | lectiva frequentaram este afamado E-qi E k sort Leith—No vap. ing. Starl : os Hscãos, Antonio de Vous | que à capacidar B AyCOUS CON- 
Dindi! á antiga casa da sur” viuva Lisboa &| peu Antonio de Garvalho Ósorio, Sd, k p. ing. Starley Hall, 8 ENTRADAS Almeida, «de Idanha-a-Nova | ttães de Diabos; Porto é Coimbra 6. 


dlida em leilão nos dias 1 e seguintes | estabelecimento de ensino, foram os Filho, Successor. com Orsiúda do Souza. 82: Alberto 
do proximo mez de outubro, na tra-| que nos seus exames alcançaram as ah 


Lug. Silva, de Lisboa: hiat Boa Es- 
O fóretro deve ser hojo trasladado | Ferreira, 19, com Júlia Calheiros, 23; sboa; hiat Boa Es 


; incompativel com o excessivo nume- 
perança, de Cezimbra; o chal. Bella 


Covilhã; Bernardino de Souz. | 
ro de alumnos que alli concorrem, . 


Londres—No vap. ing. Estreliano, 
:480, 


essa da Queimada em Lisboa. Con- | melhores provas e em maior numo- er E rio do Ferreira Nov , Singapura—No mesmo, 1:389 md de Barcollos para Braga; Nar 
; fu” ba n fourgon armado em camara ar-| Antonio Ferreira Novaes, 48, com p k p BVS, Jardineira, de Villa do Cond O : | A 
ém obras importantissimas e valio- | ro, mercê da distincção e aturado tra- Lo corra fati custa da Silva, 47; Candi-| Ipoh Perah—No mesmo, 17, RR cobar da Costa Araujo, do Br facto fi muito prejudica o ensino é | 
| dente, do comboio correio, para a | Aristilda Augusta da Silva, 47; Candi | , SALIDAR ra Fato; Josó Maria Ferreira, [à disciplinas - b RT A 


as em todas as linguas e sobre as| balho do corpo docente. À : a dae E QUAD Taí. Shanghai—No mesmo, 229, ! as 
| g p froguezia de Crespos, concelho de| do José Moreira, 34, com Anna da Es “ , Considerando que ha toda a vanta- 


ais variadas materias. O leilão é| Em outro logar vai o annuncio res- Bras 4 RAS (Vino A ão ir Christiania — No v: = San Não houve para Barcellos; e Guilherme f 
doi E d A. trella; Alvaro Cardoso do Azevedo, | . Uhristiami O vap. suec. san : : : | sed: 
eito subre u direcção de Ernesto Ro- | peitante a este collegio que, de anno —Revestiram grande imponencia | 20 com Francisca: Rosa Soares: Go: tiago, 267. mem mem da Rocha, de Oeiras para o Figom em fazer derivar para as escolas 
ig | afflr d e sr À Pd pe q: “ong ea— 7 rir . os fiscaes de 1.º classe, Ansel technicas industries e commerciaes | 
drigues. para anno, vai afirmando mais os lerradoei h E ad 8: D cos P a da Silv Congo belga-No vap, Luso, 1:675. B 1 , : Pe. 
dir. | sous bons credit as derradoiras homenagens prostadas | mos, 18; Domingos Pereira da Silva, Portinifo= No” Ti e Pd arra de Lisboa Muttos, do Barrancos para Na educação da mocilade portugueza; | 
nóm- de ERR a credi oie: bontem, de tarde, na capella da Gran- | 25, com Lucinda Magnifica da Silva, | . pole -sOo tlial, Amorico Fa- Em 10 PE Beléribro Mandel A úlar do MEricIN Oneerendo Hnda” quo o mira 
k s , e co se - es O. :, | qu “ + . h X / à SeLe L 4 k | À ' 
dp, — SPORT a - e den a D o ms ea De Da E AO Ai pe RRPica ORnido ia “No »vap; Luso ENTRADAR rancos; é Joaquim Jos6 Hom de aluúmnos que frequentam 26º 67º. 
prsai RR al Ez Horario dos comboios |s"r. Luiz Augusto da Cunha Ferraz | Concoição, 27; Dolfim Gomos Calixto, 869. + Mello Junior, do Barreiro q classes de lettras, bem como o ensi- | 


“21 Newcastle, vap. hesp. Oreaga: Ma- 
laga, vap. hosp. Tarubre; Cardiff, vap. 
nor, Karmo; Liverpool, vap. ing. Dou- 
ro; Funchal, esc. Senhora da Concei- 


de Mancellos de Portugal e Menezes. | 29, com Maria do C6o Duarte Olivei- 
Entre a numerosa assistencia viam- | ra, 18; Manoel dos Santos Madail, 23, 

se officiaes de marinha e do exercito, | com Emilia da Silva Ribeiro, 21; João | GRemeros despachados para os 

titulares, banqueiros, capitalistas, me- | Gaspar, 23, com Maria Augusta; José portos portuguexzes 


forte; o os fiscaes do 2.º classno da lingua allemã, 6 muito inferior. 
gorio Gutierres, de S. João ao dos alumnos matriculados nas 
queira para Lamego; Joaquim mesmas classes de sciencias, com 
ra, de Torres Novas para Alcopção da lingua ingleza: - 


Foot-Ball União dos Empregados 
| do Commeroio 
| Tendo de realisar-se no proximo 


(Depois das suppressões feitas) 
PARTIDAS DE PORTO—S. BENTO 


lomingo, 13 do corrente, pelas 11 ho- Lishoa—6,28-17,51 019,55. dicos, advogados, industriaes, repre-| Capello da Silva, 30, com Olinda da | Lisboa—No vap. Luso, Chr. Brucher | ção. Al s N E' fixadn da seguinte fórma a lota 
pas da manhã, a assembleia geral, a erguer oribaddo Me adueida Gouveia, | Sentantes do varias collectividades, | Silva, 24; Rodrigo da Motta, 27, com | & €.º, 8 cx. forragens—No vap, Laura, SAHIDAS pd RRaãO E o Ledo ML Cão d'aquelles Lyceus: Passos Ma. «Sto 
fim de serom tratados assumptos do | Guarda, Villar Formoso, tovilha, Castello: | directores do Bancos e Companhias, | Maria Emilia, 23; Jacintho Mendes | W. Stuve & C.4, 7 vol. div. merce. “Rauorman, vap. ing. Aguila; Setu- | co; Antonio Nobre, de Tavirnoel, 900 alumnos; Camões, 75% Po. 
importancia, são prevenidos os so- ai a ad Mm dg e e otc, a Nogueira, 39, com Maria do Carmo de “pal casais esc. Mascotte, Compa- | bal, vup. ing. Sir Walter; Barry Dock, Aljezur; Francisco Paixão, dedro Nunes, 750; Alexandre Herenla. 
A o club dos Phone | o oFSpÍniO —0,46-0,40-6,28-8,68-10,10-12,19-14,27 O cadavoto prantaada aorta, One Edo 04 E APS os coa nhia do'Gaz do Porto, 210 ton, do'pó| vap: fr, Villo do Bayonne; Huelva, para Portimão; José Fernanno, 400; Rodrigues de Freitas, 650, o 
uo a Tua Ke h AD 103 4 homa APRE pe Ev 4.18, 06-21, - ci Fa ao ns Jd, Gorr o nam ca . na de mo 9,» 98 . cê v o a" a Ass ENS ada! RR NES a po in pra . | am DO "+ Bel $eD. a e Pa | Pas EU us, du e Aga Da! a sto mM Da! 8: É - :p “aicão (Lolm bra DIM a 
h o + ; us MRE dO SEE sd mo O a é aí Re Ê e end a er We qtas et RA , dio mm A o : º á - » a - v Ea are (es ÇA = vala E 7º x r 
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Telephone, 1:02] 
ordem, a avaliar pelo resultado de oxamos no liceu «Rodrignos de Freitas» 6 
) da liceu e curso comercial práticos. 


Padre Antonio Ferr 
Paclre Adão <ronçal 


Instalado nas melhores condições nicas e pedagógicas, 
6 Cedofeita, Porto: 57 exames efeus isto ano (1.º 
Alunos internos, semi-internos e ext de instruçã 
Pedir o Relatorio à 


no magnifico edificio do antigo Colégio de Santa Maria. Educ 
do Cológio) naqueles estabelecimentos oflciaes— 57 
o primaria (rudimenrar,1º gran o 92º 


ação completa e esmerada, Alimentação óptimamente cuidada. Pr - 
ra : e 4 » de : Ur bs OLos f a 
aprovações incluido 13 distinções. ipi tossorado de 1, 


grau om tres aulas separadas) curso geral e complementares (sciências e letras 


" Escola Central d 


=. 
e 
—* 


819. 


Direcção | cira Finto Cuimarães Dias 


- Em cada Lyceu a lotação maxima 
das differentes classes será fixada 
— pelo reitor. 

São admittidos á matricula, em pri- 
meiro logar, os alumnos que se acha- 
vam matriculados no anno transacto 
e que não hajam perdido dois annos 
na mesma classe, fazendo-se a sua 
matricula de 10 a 20 de setembro, e 
em segundo logar, os alumnos que 


hajam feito, no mesmo Lyceu, exame 
ratio to UU do do sótomibro,”” 


Encerradas estas matriculas os rei- 
tores farão affixar no atrio do Lyceu 
um quadro das vagas existentes em 
cada classe. 

Os requerentes que concorrerem a 
estas vagas, serão admittidos ató ao 
limite da lotação de cada classe, com 
preferencia dos mais classificados e, 
em igualdade de classificação, dos 
mais novos. 

O praso para a matricula d'estos 

“alumnos vai de 1 a 8 de outubro e a 
apposição de sêllosde propina só lhes 
será exigida quando se;reconheça 
: que a matricula póde effectivar-so. 
Es Em Lisboa o Porto, estes requeren- 
f tes deverão indicar os Lyceus em que 
preferem matricular-se, pela sua or- 
% dem, competindo á secretaria dos Ly- 
— ceusfazer a sua distribuição dentro 
ne da lotação das classes, 
O ensino da 6º e 7.º classes do let- 
- tras será ministrado, em Lisboa, nos 
, Lyceus Camões e Passos Manoel; e 
: 
en 


" no Porto, no Lyceu Rodrigues do 
Freitas. 

Para os alumnos que optarem pelo 
“ensino da lingua allemã, será aberta 
matricula, em Lisboa, no Lyceu Pe- 
dro Nunes, para o curso geral e com- 

lementar de sciencias, o no Lyceu 
| assos Manoel, para o curso comple- 
mentar de lettras; e no Porto, no Ly- 
ceu Rodrigues de Freitas. No Lyvoam 
de Coimbra funccionarão todas ns 
classes. 

Nos restantes Lycous Centraos, só 
serão abertos os cursos na 6.º e 7,º 
classes de lettras o na língua allemã, 
quando o numero de alumnos seja 
TP de igual ou superior 
a 10. 


Os alumnos que, por esta disposi- 
“ão, não encontrem no Lyceu o ensi- 
no da lingua allomã, embora por el- 
la tenham optado ou queiram optar, 
serão admittidos & matricula nas reu- 
tantes disciplinas da classo o prose- 
guirão o estado do allomão no ensi- 
no domestico ou particular, prestan- 
do as respectivas provas nos examos 
— Que hajam de fazer, 


— *" * Escolas Normaes 
LISBOA, 10 


Attendendo a que se tornou indis- 
- pensavel submetter a minucioso exa- 
me directo das estações superiores as 
rovas, classificação e mappas do 
freqmencia geral; respeitantes aos 
“alumnos n'este anno approvados em 
exame final das escolas normaes e 
de habilitação para o magisterio pri-. 
mario, foi encarregada d'aquello exa- 
me uma commissão composta dos 
gnrs. dr.João de Barros, chefe da ropar- 
tição pedagogica da instrucção: pri- 
maria e normal; dr. Carlos Babo, che- 
fo interino da mesma repartição; dr, 
— - Bá e Oliveira, reitor do lycou Pedro 
p Nunes; Caetano Pinto, professor do 
- Iyceu Maria Pia; e Justino da Silva 
—  QOorvo, denso da escola central n;º 
10, de Lisboa. 


ado 
“q ed 


Generos insulanos 
LISBOA, 10 


Chegou o vapor «8, Miguel» com a 
“Seguinto carga para o Porto: | 
e Ponta Delgada, 34 caixas do 
chá açoreano, consignadas a Vouga & 
“ Carvalho; 25 saccos de musgo, á Com- 
panhia Horticolo-Agricola Portucn- 
so; 25 cascos de alcool, a Bonsaudo & 
C* 3 malotes dv annanazes, à J, B. 
V.M. Cabral; 3 grades do chá açorca- 
no, a Ferreira Marquos & 08, . 
De 5. Jorge, 10 caixas de manteiga, 
“AJ. P. da Conceição, L./º, 
Do Funchal, 40 volumes de couros, 
a F. A, Almeida, 
io do Ro a A a aa] — Ra Ta RR usava, 
1470 de polpa de beterraba, 15 cas- 
cos de alcool para iluminação, 250 
grades com agua de mosa, 100 grades 
com ohá agororno, 170 bois, 97 vao» 
cas, 22 vitellas, 179 couros e 177 nta- 
“doa ditas, 


“4 
Ro 


Goncros colonisas 
| Durunto o moz de julho d'esto an29 
"as mercadorias de orlgom colonia] 
sahidas dos entrepostos, são indica: 
dau polos dostutos valores réis 


— BOSOUISOL) para « cncan, S2MASLSCOO 
nara borracha, 49:5 ara café 
7:2598000 cêra aniímal, 10:4078000 


oleo de palmo, 46328000 soconote, 
4908) gormma súçal, 7854000 al 

meídisa, 4068000 wrzella, o 2418000 
réis para o marfim, 

à | -- LISBOA, 10 
- No proximo dia 15 são inspecclo- 

“ nados pela junta medica os candida- 

tos admitidos so concurso para ro» 

! gentes agricolas e preparadoros do 

"* quadro do pessoal auxiliar da dire- 

cção geral de agricultura, respectiva- 
mente, snrs, Antonio dos Prazores 
Proença Affonso e Antonio Augusto 
Serpa Pinto e Fernando Thomaz dos 
Santos, | 

Com a transferencia da partida da 
expedição foi tambem transforida 
para âmanhá a tolerancis do ponto 
nosministerios. Todavia faltaram ho- 
je nas repartições muitos emprega- 

08. 

" Comquanto um pouco melhor, o 
snr. presidento do ministerio ainda 
hoje 8º conservou em casa, 
contribuição industrial, cobrada 
no continento e ilhas adjacentes no 
anno economico findo, attingiu a 
“ somma de 2,924:688 8870 róis, sondo 
as maiores quantias pagas pelos funo- 
cionarios publicos e pelos Bancos o 
sociedades de credito, 

A contribuição industrial relativa 
às Companhias fabris, decresoéu réis 
16:3738610, comparativamento com a 
do anno evonomico anterior, 

No mez de julho ultimo, os produ- 
ctos corticeiros exportados, attingi- 
ram o valor do 2728388000 réis. 

No vapor norueguez «Condor» che- 
garam, com destino a Lisboa, 1:000 
cuixas o O9:750 fardos de bacalhau, 
18:000 kilos dito a granel, no valor 
de 60 conios do róia. 

-— Às mercadorias em regimen de 
transito, que embarcaram ou desem- 

- barcaram em Lisboa no mez de julho 

deste anno, manifestaram o valor de 

346:8458000 réis. 

Chegou o vapor inglez «Sir Wal- 

ter», que traz & sf uinte carga para o 

- Porto: De Bristó sl cx. é 43 saccos 

com pedras para vidraria, consigna- 
“— dos a G. Wald; do Swansea, 116 cai- 
- xas de folha de Fiandres, á ordem. 
No vapor «Cysne>» seguem para o 
Porto 19 caixas e 31 grades com agua 
de mesa, expedidas por Assis & 0.2, 
para Monteiro Guimarães & Filhos. 

O lugre «Serrão» trouxe de S. Mi- 
puel 444:624 litros de fava para Lis- 

Ou. 


O 


LISBOA, 10. 


O snr. governador civil recebem 
hoje uma communicação de com- 


Asa. 


rasa 


Ve +» pus 


q 


ge * 
. 


“a 

ea 
ha “A 
Y 


, Fe 
Ao ag = a 7 as ÇA ra q, A r Ta «a 4 ++ 
i y Ea é - t ME om 
- ) 


— > merciantes de Setubal, que veio pe-!N 
a h + é 4 Estatal os fra) 


daquella cida 


avistaria comr, 
mento. 


vessando, 

O sur. gover civil tambem 
vai dar proviá para attenuar a 
crise na class corticeiros de 
Silves. 

“Voi holjo asto o decreto no- 
meando o snr.da Fonseca Maia 
para o logar dante do prepara- 
dor do Labôr de Hygiene do 
Porto, 

São publicananhã os decre- 
tos creundo e: para o sexo fe- 
mino,em 3.Foliarinha,concelho 
de Gaya, o mrovisoriamente, 
em Outeiro, Zia do Borbella, 
Villa Real, 

LISBOA, 10 

O snr. minilos estrangeiros 
transfóriu purado a audiencia 
ao corpo díplo» que é costume 
renlisar-se à qieira. 

Foram supemte approvados 

os estatutos daidade do Santis- 
simo Sacrames froguezia sóde 
do concelho dochete, que fica 
auctorisada a egar-se do culto 
qatholico na mfreguezia, 
“ Ossnrs. Josá Teixeira Azere- 
do, 2.º official «pecção districtal 
de Lisboa, obtedias de licença; 
q Antonio Berndo Souza, fiscal 
de 2.º classe dpostos, servindo 
no Cartaxo, 22 

Reuniram-se as diversas se- 
cções do conseiporior de obras 
publicas e mina preparo dos 
processos quo 1 ser resolvidos 
em sossão plen 

O administrdo concelho de 
Mafra pediu ac ministro do fo- 
mento o estabeinto de uma es- 
tação telophonhquella villa, li- 
gando-a directa com Lisbon, 

Os snrs. Joiz Ricardo o de- 
putado Gastão lgues, conferon- 
claram hoje comr, ministro do 
fomento sobroribuição do vor 
ba para estradrconcólho do Al- 
degalloega o noção das tarifas 
nos caminhos co da mesma vil- 
la é do Monitonvovo. Esto ulti- 
mo será breverresolvido. A pe- 
dido do snr. Giodrigues, o sur. 
Almeida Limsedeu 1:0008000 
róis para amplito caes do Alde- 
gallega, 3:0008wa comôço das 
Obras do caes «al e 5:7508000 
para o prolongo da ponto-caes 
do Alcochete, 


” LISBOA, 10 


Vai ser publum decreto re- 
formando o eda policia cívica 
do Vizeu, o qurá constituido 
por 1 chofe, .b;, 20 guardas do 

* classo o 35, A escolha dos 
guardas do 2.8, que sorá feita 
por concurso, enfirmada ao fim 
da cinco annoado esses guar- 
das mostrem paapacidade phy- 
sica e moral pdesemponho duas 
suas funcções, 

Reuniram est os ferroviarios 
para apreciar ação do pessoal 
despedido. Devintorvonção do 
administrador cbairro, que as» 
gistiu, a reunidorreu agitada o 
falaram poucosres, Foi appro- 
vada uma moçudo puderes á 
cominissão parsguir na missão 
quo lhe foi co: Fol nomeada 
uma commissãt so avistar des- 
do já com a Coda O com o go- 
vorno so fôr pro 

Foram concediconças do 30 
dias aos juizesiroito da Povoa 
do Varzim o dos, 

Confoeronoiarejo com o sur, 


ministro dus fis, 08 snes, dr, 
blind! aa Tas” asas ADD bi A AT VS 


“ LISBOA, 10 


Bro portaria je, foi determi. 
nado que o alumo tonha obtido 
approvação emo do grupo do 
bacharelato queprobuvnda uma 
disciplina propaas para qualquor 
das sncolas do mçdo, designada- 
mento a da gueinaval, não seja 
obrigado, para missão n'cesas 
oroclas, a ropediscipiina Isola- 
Ga, podendo ccer com a cors 
Uudio do oxameupo, desde quo 
n'atia explioitame ludiquo a dis- 
cipilna prepuramegida polo re- 

ulemento da-ca que o candis 

ato so destinacata de morito 
quo w'ella alesne 

No proximo dreal!sam-se, no 
ministorio das És, os soguintos 
sortolos: de 8:3608, com a nesis- 
toncia dos delegda Companhia 
dos Tabacos, obs do ompresti- 
mo de 414º, d, emitido pela 
mesma (Qompano 720 titulos, 
em conta do eximo do 4 1/4 9%, 
de 1896, contravom as firmas 
Fonsecas Santodanna o Henry 
Burnay & 0,º, 


” LISBOA, 10 


O nosso consu Ondiz enviou 
no sor. ministro atrangelros ro- 
córtos do varlosas kespanhoos, 
em quo s5 trata dhibição da ex- 
portação, peios 1 de Heaspanha, 
do generos de pa nocessidado, 
bem como das pyncias tomadas 
pelo ayuntamioaquolia cidade 
para evitar o encaento dos mes- 
mos generos, 

Representarangoverno; a ca- 
mara municipalsimbra, pedin- 
do a creação deasto hippico o 
de mma estação única, junto da 
Escola Nacional ricultura, n'a- 

uella cidade; o missão exocu- 
tiva da camara dplilhosa da Ser- 
ra, solicitando. absídio para a 
conetrneção do vílcio escolar e 
a conclusão da e nacional n.º 
d2, que liga aquela com o con- 
colho de Onstellaro. 

O governo franlicltou do go- 
verno portugues, ntermedio da 
sua lugação om | que lho se- 
jam cedidas quar publicações, 
editadas aficialnsobre estatis» 
tica mineira e apios do vapor, 


Movimento assageiros 
| LISBOA, 10 


No vapor hol «Hollandia», 
procedente do RJaneiro e por- 
tos de escala, cim a Lisboa os 


seguintes passag 
E Mattos ea, Andró Silva 
o Sá, Armando E. Lima Maga- 


lhães e família, ITavares Costa, 
Jd. Maria Martinos! M, Fernan- 
des, Gertrudes. Gão, M. F. Ma- 
galhães e espostingos Cordei- 
ro Silva, Antonvalho, Antonio 
Coelho e êsposanandes, Fran- 
cisco Claro, J. A, Manoel Reis 
Peres, JJ, Joaques Gertrudes 
Lopes o familimel P, Neves, 
Joaquim Pulhini do Albnquer- 
quer, Franciscóiss e familia, 
Manoel Le Pernsfanoel Gamei- 
à, Manoel Antoiado, Francisco 
E al 2) 
1ça 1 Joaquim Mo-" 


“> 


E 8. 
f 


Gr 
ECT 


ELA ha 
' 
- qua 


Laws 


dir rapidas poncias para que 
sojam abertomrmazens goraes 
eneral snr. Ju- 
dico da Costa ndeu que tomava 
o pedido em deração e que seo 
ministro do fo- 


Uma commiio estivadores do 
porto de Lisbabem procurou o 
chefo do distra quem expôz a 


situação em Qencontrava a sun 
Qdo UM poltLisboa, pedindo 


providencias ntido de attenuar 
a crise quo os dores estão atra- 


” 


cisco Paula, João Antunes, Francisc 


Joaquim Rodrigues Freitas, Claudin 


maz Ramos, Antonio Filip 


Souza Domingo: Antonio 
nelias, LTancisco VICOLLS, 


Carvalho, Antonio Marques Henri 


A GU 


raos, J. Filippo, Domingos Pacheco, 
Manoel J. Peres, J; Nascimento, Fran- 


a, J 
Gama, J. Luiz, Manoel Antonio, Eduar- 
do Carvalho, Alexandre Ferreira, J, 
Alexandre, Manoel Nunes, J. Cunha 


Netto, J. Silva Lopes, J, Ferreira, An- 
tonio Souza Coelho, Joaquim Tho- 
pô, Leandro 
; '3 "uia - 
ves, Antonio Pereira, J. Carvalho, 
Francisco M. Neves, Manoel Lopes 
Manoel Santos Ramalho, Antonio Dias 


b) 


Francisco Reis, 


' 
O 


LISBOA, 10 


ORPLSS PAO) IG88 Cid FUMA 
Heitor Cassio, José Feliciano e dois 
irmãos, e Antonio Carvalho, 

E Conduziu 12 passageiros para Lis- 
- 0a, 


ERRA 


Na França 
As operações militares 
? - BORDEUS, 10 
Uma testemunha ocular da. victo 


riosa defeza que os francezes fizeram 
de uma passagem do Marne, diz que 


os allemães so tinham entrincheira 


do fortemente, mas, perante o violen- 
tissimo ataque dos francezes, tive- 
ram que abandonar as trincheiras e 


recuar, 


Varias baterias do artilheria alle- 
mã, occultas n'um bosque que domi- 


nava as posições da infantaria fran 
coza, dificultavam-lho muito o ata 


d 


fogo contra ellas, obrigando-as a ca 
lar e facilitando assim a offensiva, 
Uma ponte, 


ue, apoiando bem os movimentos 
a sua infanteria. Descoberto, porém, 
o local em que se occultavam, outras 
baterias francezas, situadas proximo 
da outra margem do Marne, abriram 


ue os pontoneiros al- 


Honroso telegramma 
PARIZ, 10 


O ministro da guerra inglez, lord 
Kitchener, telegraphou ao ministro 
da guerra francez mr. Millorand, pe- 
dindo-lhe para communicar ao gone- 
ral Joffre que o exercito inglez se 
sente muito feliz por cooperar com 
os soldados francezes e que todos os 
inglezes se orgulham pela digna tare- 
fa de lhes prestar auxilio, com o qual 
a França póde sempre contar, abso- 
lutamente confiada, 


Para O sórviço militar 
BORDEUS, 9 


que todos os homens reformados e 
os que foram isentos do servico mi- 
litar sejam submettidos a nova inspe- 
cção medica oe que todos os que fo- 
rem reconhecidos aptos para o servi- 
ço sejam immediatamente sujeitos ás 
obrigações do recrutamento, 


lemães tinham lançado sobre o Mar- 


ne,foi tambem destruida por ama ba- 


teria franceza, 


PARIZ, 9 


Communicação official do hojo ás 


11 horas: 


1,º—Ala esquerda—Foram mallo- 
gradas todas as tontativas allemãs 
para impedir as diligoncias das tro- 
pas francezas quo se encontram na 
exoroito 
migo ro- 


margom dirolta do dura. O 
ingloz passou o Marne, O ini 
cuou corca de 40 kilometros, 


2º-—Contro e ala dircita--Não hbou- 


vo alterações dignas de nota. 


” BORDEUS, 9 


“Em toda a linha os allomães pare- 
com esboçar um movimento do reti- 
rada bastante aecêntuado; a situação 
estrategica das tropas francezas pa- 
rece melhorar; todavia, convém não 
fazer juizos antecipados sobre o re- 
sultado final da batalha quo se ostens 
de em algumas contenas do kilome- 


tros. 


Parece quo os allemãos exporimen- 
tam cortas dificuldades no reabasto- 


cimento do sou exercito, 


Em resumo: parece haver tuna 
progressão geral das tropas franco- 


Zas, 
BORDEUS, 10 


Pormenores da grande batalha di- 
zom quo os allomães, suppondo-quo 
os Trancezes ostivam fracos em Mont- 
mirail, realisaram um ataquo furioso, 


protegidos pela artilheria, Os nllo- 
mãos fizeram avançar diversas divi- 
sõos, Do ropento, a artilheria franco- 
za abriu fogo, fazendo enormos os: 
tragos, Não obstanto, os allemies 
conseguiram enfraquecer os franco- 
Z08, 

Vendo Ísto, o general Galieni en- 
viou roforços do campo entrinchel- 
cado de Pariz, que, depois de um es- 
forço violento, conseguiram repollir 
os naliomãos, 

Estos voltaram-se contra a ala es- 
querda an dana) mas o gonoralissi- 


mo Jofre onvios gm contincornta 

Por lim, OB aliom os rotiraram; q 
cavallaria ingleza, - auxiliada grep 
tropas do genoral Galtoni, ropallivam 
os aliomiães, quo foram obrigados a 
repnesar os rios Marno e Ourog, 

Os allomiães tivoram milharos do 
baixas. Os alliados tambom soffreram 
bastantes perdas, embora fnferioros 
às do jnímigo, 

A pardelpação oMclal ingloza con 
firma va derrotas dos allemios, quo 
unicamonte poderam conservar as 

osições da contro, onde continda a 

atalha cnoarniçadamentoa, 

Em virtudo das derrotas, gabiram 
procipitadamento da Bolgloa, om di- 
rooção à França, 99:000 allomães, 

o campo da batalha os francozos 
llzoram enterrar 2:000 cadavoros o ros 
colheram 6000 foridos, 


BORDEUS, 10 
Reunlu o conselho do ministros, 
presidido por Polnoaró,: O governo 
ostá satisfoitissimo com o dosonvol- 
vimonto dado aos pianos do gonora- 
lissimo dofiro, 


A grande batalha 
PARIZ, 10 


Informações oficiaos . confirmam 
que os alliados obtóem vantagons 
E de sobro os allomãos, 

ontindãa a grande batalha, não 
podondo por ora prevôr-so qual soja 
o sort resultado final; por so estar 
travando n'gma linha do muitas con: 
tonas do kilometros. 


As tropas inglozas 
PARIZ, 10 


O governo Inglez quer reunir em 
França 250 mil homens mais, 

Tóem sido muito elogiadas as tro- 
pas inglezas dp grando exito quo 
alcançaram, obrigando os allomios a 
retroceder para além do rlo Marno, 

Os allomies recuaram mais 40 kl. 
lometros, 


A praça de! Maubenge 
PARIZ, 10 


Capitulou a praça do Maubouge, 


entregando 400 canhões. No emtanto, 


rosistom ainda alguns fortes. 


Tomada de duas bandeiras 
PARIZ, 9 


Diz uma comimunicação cMcisl one 
foram tomadas duas bandeiras ao fni- 
migo duranto os combates que so tra- 
varam nas margoas do Oureg. 


Prinioneiros allomãos | 
BORDEUS, 10 


Entre 08 prisloneiros que se encon 
tram no fortq de Bourguoa, om Brest, 
sstão alguns fllhos de grandes fami- 
lino alomão Ha antra pllos sete mo: 
dicos e dois engenheiros, um dos 
quaes é filho do commandante do 5.º 
corpo de exercito allomão e o outro 
sobrinho do cólebre professor Koch. 


PARIZ, 10 


Chegou um comboio com prisio- 
neiros aliomães, Ao ser-lhes passada 


revista, na explanada dosiInvalidos, & 
multidão sol 


" 


allemães, 
a 


tou alguns gritos contra 
08, . | 


A) d ç. 
veda 3 


Il gas serão trocadas no cambio do dia, 


Na Austria 


Os montenegrinos em acção 
ROMA, 9 


O «Corroidr Italia» publfoa um tor 
logramma de Secntari, no qual so diz 
quo tres columnas do tropas montes 
negrinas, sob o doriminhdo do gono- 
ral Vukotitch, ocouparam, dopois do 
varios combates, Importantos posi- 
ções no torritorio austriaco ao sul 
do Sarnjovo, 


O avanço dos russos 
ETROGRADO, 9 


Commaunicação do estado-maior 
goneralissimo: 

Atacamos o exercito austriaco em 
Tomaszowa, na direcção do noroós- 
to, o em Zawosto, no nordéóste. 

A sudoósto do Havasuska o exerei- 
to austriaco bateu em retirada des- 
ordenada, perseguido pelos russos. 

Proximo do Frampol, a cavalaria 
russa seo te 4 sobre os grandus 
comboios dos-inimigos, 

Na direoção de Lublin, as tropas 
austrorullomis foram desalojadas de 
posição fortificada o retiraram na di. 
reeção do sul, 

As columnas quo acompanhavam 
os combolos. Imimigos, quo so diri- 
glam para Josufow o Annopol, foram 
disporsas pela artilhoria russa. ' 

Na margom esquerda do Vistula 
estão travadas grandes batalhas em 
toda a linha, desde Ravarusia atá 
Dnleper, onde o exercita austriaco, 
quo io) batido em Lomborg, recebeu 
reforços, 

Um destacamento do 14º corpo do 
oxorcito tiroloz tentou, durante a nol- 
to do dia 7, proximo de Ravaruska, 
fazor fronto Aos russos, mas Os aus- 
trincos foram ropoltidos, pordoram 
uma bandeira. o tivoram 590 prisio- 
noiros, 

Porto do Zamogsolo, 08 rússos toma- 
ram alguns aoroplanos allomies. 

Na Prússia Orlontal continuaram 
Dodquanas oroaramoodna 


Um dospacho oficial diz quo os 
PFusMOS porsozuoim os amstridcos q 
ue em Lublin foram dopnto judias 
das fortificações as tropas mustroul- 


lormnds, que so roetivam para o sul, 

Na esquorda do Vistura os russos 
dostroçarnm as columpnas e combolos 
do joímigo, que Bo dirigiram para 
Anopol, Eatão otnabolidis grandoas 
bitalias, : 

Dosdo o comigo da campanha ca. 
bivram: om poder dos cissos SHOUO 
pristoneiros sustilacos, 


Gervios o nustriaoos 
BELGRADO, 10 

Os nervios, ao atravossnrem o rlo 
Snvo, à lósto do Mótrovitza, oncon- 
traram-so com os austriacos, om for 

ns nuporioros. Travou-so combate, 

cando os sorvios dorrotados q cas 
pturendo-lho os austriacos 600 bos 
mon, 

Os austriacos bombardoaram no- 
yamento Belgrado, A artilhoria sor» 
via tom rospondido, 

Um monitor eustriaco, quo fazia 
fogo do rio Dauubio, foi mottido ao 
fundo, | 

Um destacamento sorvio conso- 
gulu atravessar O Bavo, intornando- 
so no Austria, 

Os sorvios o 08 montonogrinos apos 
doraram-so do Frolstadt, ropollindo o 
intmigo sobro a osquorda do Drina, 

Na Bosnia continda q tnvenho sor 
via, quo lova na vanguerda milharos 
de voluntarios bosniasos, armados 
da espingardas, revólvors à bombas, 
a quaes destroem as communicas 

08, 

; Constantomente atravessam o Drl- 
na tropas servias, que apoiam a ins 
vasão, emquanto outras avançam so- 
bro a Hungria, 


PETROGRADO, 9 


Us russos oconparam ns cidades 
austriacas Sontchava o Gatna, proxi- 
mo da fronteira roménia, 

A 80 kilomotros ao sul do Cszorno- 
vitch, uma bateria russa motteu no 
fundo do Vistula qm vapor austriaco, 


Na Belgica 


Reforços allemães 
OSTENDE, 10 

Sobsunita ii aliviado aproscaram 
a marcha pela Belgica, a fim de re- 
forçar a ala direita dos allamÃes, quo 
sofírou um revoz importante infligi- 
do polos francezos. 

Os fugitivos allomãos enchem o 
bosque de Dottigries entre Courtrai 
e Horsoaux. 


Ataque a Anvers 
PARTZ, 10 


Está eminente o ataque definitivo 
a Anvers e a Coenigsberg. 
Uma succtirsal do Banco Belga 
- PARIZ, 10. 


Communicam de Anvers quo o 
Banco Nacional. Belga obteve aueto- 
risação para abrir em Londres uma 
succursal onde as notas do banco bel- 


ques, (G Nunes, Manoel M. Costa, 
Joaquim Marques, Manoel Gaspar, 
Julio Reis, Manoel M. Gaspar, Anto- 
nio Gaspar, Antonio Affonso, Manoel 
Casaca, J. Vieira, Annibal Augusto e 


No vapor inulez «Durhan Castlo», 


O conselho de ministros resolveu 


” 40 1 “tu 
DR si meçd 
De Ca 


Exploradores allemães 
LONDRES, 10 


lemãos proximo de Bruges, 
Na Inglaterra 
SEJ TT se eme a 

. No mar do Norte 


to, submergindo-se, 


mero de tripulantes mortos é muito 
grande. 


A india ingleza 
LONDRES, 10 


glaterra para cooperar na guerra, en- 


preciso. 3 


com enthusiasmo o offerecimento. 


Navio a pique 
| LONDRES, 10 


O almirante annuncia que um va- 
por mercante, o «Uceanics, da White- 


tem a pique na costa do nortegla Es- 
cocia. À sua perda foi completa, Sal- 
varam-se, porém, todos os officiaes o 
a tripulação. 


Na Allemanha 


Uma proclamação do imperador 
| PARIZ, 10 


Ostende que o imperador Guilhormoe, 
n'uma proclamação no exercito, diz 


A punorra neroa 
8. PETERSBURGO, 10 
Conhocom-so pormenores de um 


russo o outro austrisco, Esto sahlu 


russo elovou-so rapidamento, congse- 
guindo passar em altura além do 
austrinco, Quando so encontrava a 
da distancia, deixou cahir uma 
omba sobre o austriaco, quo conso- 
guin esquivar-so ao projoctil, Então 
o official que acompanhava o piloto 
russo, disparou uma pistola, matan- 
do o aviador austriaco, 

O apparelho cahiu, fcando destrul- 
do, sendo recolhidos dois cadaveres, 
lo piloto e do observador quo o 
companhava. 


Na Turquia 


Aliomanha e Turquia 
Dizem do Constantine 


ROMA, 10 
pla que a Al. 
lemanha apresentou À Pic ula o di. 
lemma de unir-só a olla na guorrá ou 
deixala abnodovada À sua sorto, 
Chegam constantemento a Constan- 
tinopla numerosos offolaes allomilea, 
quo ontram em sorvico sob as or» 
dons do genoral Liman von Sandors, 
A consura 6 exoreida pelos allo- 
mães ons agoncias toPnaUNtioas ins- 
piram-so nos meios gormanicos, 
A agitação promovida polos alhos 
mães vai recrudescendo, 


No Japão 
| Attitude japoneza 
TOKTO,30 

O Japão adhoria ao nocordo au. 
elo-frunco-vusso, assiguado em Lon- 
ros deolaróu vo combaixador da ls 
sia em Tolo quo o Japão não fará a 
paz com a Altemanha ató go Rim da 
guorra da Europa, niuda mosmo quo 
08 japonezos ccoupem KinoPobou 
antos disso, | 
o at O Game mam, 


Estrangeiro 


—— e cao 


Em Hespanha 
MADRID, 10 

Megulu nara San Hobastian O rol, 
tondo ido À ostação despodiv-so vs 
ministros o au adotoridados, 

O conselho do Matado pvonailu-sa, 
approvaudo 10 milhões de posotas 
para os obras publicas, a fim do aito- 
nuar à origo operária, 


ROMA, 9 


A situação no norto da Albania con- 
tinãa sendo gravo, 


V. S: PADECE 


do Rhoumatimo? 
Qhótino? 
RHeuraigia? 
Hispensia? 
ou do Gukra doença qualquer? 


PÓDE CURAR-SE 
P 


ELO 


SEM MEDICAMENTOS, 
SEM PERIGO 


UM FARADOR 
DURA A VIDA INTEIRA 


SERVE PARA TODA A FAMILIA 
MANDA-SE GRATIS 


a quem o pedir, 
mencionando a doença de que 
padece, um exemplar 
do nosso livro: 


«O MEIO NATURAL» 


quo explica a base sceientifica do 
*FARADOR. 


CONCESSIONARIO PARA PORTUGAL 
E COLÔNIAS: 


A. WATSON 
Rua Nova de S. Domingos, 75, 2.º 
RETRO 1) o RR 
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Viajantes procedentes de Ostende 
dizem ter visto uns exploradores al. 


uma mina explosiva na costa de lés- 

Entre os oito paquetes que nos ul- 
timos dias foram a pique no mar do 
Norte contam-se alguns allômães, que 
assim foram igualmente victimas das 
minas collocadas n'aquello mar po- 
los marinheiros da Allemanha. O r'u- 


Alguns rajahs offereceram-so á In- 
viando 7U:000 homens o o dinheiro 


A camara dos communs acolheu 


Star, armado em cruzador, foi hon- 


O «Matin» diz que telegrapham do 


que se devo tomar Pariz ou morrer, 


| Nada, pols 


combato antro dois noroplanos, um 


do Oracovia o avançou, ovolucionan- 
do durantâiongo tempo, Um aviador 


ahi, A . . 
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N'esta secção, destinada aos 


Alugueres 
proximo do Espinho. Fallar no esta- 
belecimento ao Leão de Ouro.. 

STE DEST TS TAS cs E 


Nas 
Oriadas 

Criada de sala, offerece-so, Rua das 
Tayvpas, 97. 


DO 
Criada para todo o serviço, offo- 
rece-so. Rua de Santn Catharina, 469. 


Criada para cosinha, offerece-se. 
Logar do Torne, casa da Tecedeira, 


Criada para Meninos, oflorece-so, 
Rua de 8. Braz, 104, 


Oferece-se criada para todo 
serviço. Rua do Bomjurdim, 489, É 
o 


OHerece-se criada para todo 
serviço. Rua Gomes Freire, 22, 


OHerece-=se criada para todo 
serviço. Rua do Bomjardim, 942, 


Offerece-=se criada para todo o 
serviço. Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, 231. 

Oferece-se criada para todo o 
sorviço. Rua da Senhora das Dôres, 
21, casa 10, 


A HERNIA 


A hernia não 6 já uma enfermidade 
para os que, atacados della, adoptam 
os movos apparelhos sem mola 
de A, CLAVERIE. 

Os apparelhos CLAVERIE são 
os unicos verdadeiramente sérios o 
dad indo do Lg apérfeiçoa= 

OB. 

Não ha muito tempo tiveram tres 
recompensas: um Grande premio 
na Exposição Universal de Turim 
(1911) e duas Medalhas de Ouro 
nas do Londres (1912) o Gand (1919), 
tom do particular que 08 
rocommendom, todos os mais apro- 
clados medicos, 

Os novos aperfeiçoamentos 
(com n patonto 5, G, D, GQ.) do que os 
roforidos apparelhos foram objecto, 
collodam-nos ao abrigo de falsifica- 
çõos O imitações grossoiras, do que 
são alvo, Inovitavolmento, todas as 
grandos invenções. 

Vemos, pois, uma verdadeira satig- 
fação em recordar aos nossos leito- 
res quo o enr, CLAVERIE so encon- 
tra actualmente entro nós, o permitti. 
mo-nos aconselhar-lhes que aprovei- 
tom a demasiado rara presença do 
tão aprecindo especialista, para o vi- 
sitarom, Rocobe, das 9 da manhã ás 5 
da tarde, no! 

PORTO, segunda-feira, 21; terca- 
foira, 22; quarta-feira, 28: 0 quinta-foi- 
ra, 24 de sotombro, no Hotol Franco» 


fort, 
lo 


COIMBRA 
tombro, no | 

Tratado da HERNIA, conselhos 
o informações gratis o discrotamens 
to, As CLAVERIE, 294, Foubourg 
SalnteMartin, Pariz, 
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ESPECTAGULOS 

Theatro Nacional -Sossio porma- 
nonte do cinomatographo; das 8 e 
mola às 110 meia da moita, 

Jordim Passos Manoel--Sesaões 
do oinomatographo, concerto du bnn- 
da o Uluminações; fs 8 é mola e 106 
mela da nolto, 

Snlão-Jardim da Trindadeo--Sus. 
soc decinematopeapho, concerto mus 
stonl o variodades; ás 8 emola 010 
o um ga da moita, | 

Salão HighLifo-Sossõos do cl 
dy de das 5 horas e meia 
de nrute arm nes ; " 
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OS POMARES 
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Maneira de ter Doa fructa 


15,º vol, da Edvrarvia do LAVRADOR 
com 58 gravuras 
Brochado «cc cs SU) rÓiE 

Cartonado Preserve 240 » 
Nas prinóipnes Jvrariaa o na admi- 
nigtrádio do Cogunercto do Porto, Re- 
cçdão do Lavrador, 


O DESENGACE. 


fiuas vantagens na viaificação 
POR 
DUARTE DE OLIVEIRA 


Pablicação do «Lavrador» 
Progo 200 rólu 

N'esto livro demonstra o suctor 
quo, para melhorar os vinhos portu- 
guozon, 6 Indisponsavel dosongaçar q 
uva na vindima, 

A! venda na administração do Com- 
mecedo do Porta. 


Nova composição musical 
Et maintenant la danse à la Mode 


LE TANGO! 


da revista academica «Aos 850 BR» 


musica do A. 
Alberto Brochado 
Para piano ....... 500 réis 
A' venda na Casa Editora de Musl- 
oas dó AÊ 
Eduardo da Fonseca 3656 
8—Praça de Carlos Alberto-—Porto 


O FADO DOS BENOS 


O 


O 


soxta-folra, 26. do sos 
tol Aveniãa, 


1952 USICA do maestro Manoel 
Benjamin, para piano €gó, 
ou piano o canto, 250 rála, 


A' venda na Casa Editora do Musl- 
cas O Armazom do Pianos, do 
EDUARDO DA FONSECA 
5&—Praça do Carlos Alberto—Porlo 


ANUNCIOS 


O Comnercio do Porto 


A administração d'este jornal 
pede aos surs. assignantes da pro- 
vincia que, para a boa regula- 
ridade da esoripta e não haver in- 
torrupção na remessa do jornal, 
satisfaçam desde já a importancia 
da assignatura do 2.º semestre de 


1914 e as que estão em divida. 
bem situado, 


doida Escriptorio passa-so com 


o mobiliario completo ou parcial, 
tendo boa machina de escrever, cofre 
de segredo novo, luz electrica, agua, 
e 


te. 
Carta á redacção, a Vind, . 


4 sd . Ta 
+ qa % . a 


ni cod . 


& du 


a colher, Leiam-nos sempre. Preço de c 


ves de Carvalho. 


Vantagens para todo: 


—— 00 
Pequenos annun 


Offerece- ca 
euatura oia Srinda nos dias, para | "Cominhefea NaBiienia iroojaRd 
Ama para crear em casa, offoroce- | RUA do Loureiro, 146, o 
so. Rua de Costa Cabral, 8. Precisa-so de aprendiza, para. 
Menina para dama de companhia, | vestidos. Rus «de Sá da Bandeira, 69-41, 


offerece-se. Rua do Ferraz, 36. 


a 


OHerece-se ama de leite, Rua das 


Musas, 14, ilha, casa, 8. 


Oferece-se rapsriva, chegada de 


provincia. Rua da-Alosria, 62. 


Offerece-se rapariga, de l4annos. 
Rua do Commercio do Horto, 71-3.º. 
OHerece-se rapaz, para mercea- 


ria, Rua do Montebello, 200. 


Offerece-se menina, de 12 annos, 
do casa de pouca família, Rua de 


edofeita, 580. 


OHerece-se mulher, para brunir 
e pontear. Rua de Oliveira Monteiro, 


243, casa 4, 


Rapariga chegada da provincia, 


offerece-se. Rua da Alegria, 610, 


Pedidos 


Aprendiz de alfaiato, precisa-se, 


Rua do Barão de 8. Cosme, 216, 


LOUVAIN, | 
Rio DE JANEIRO 1908, 


Exeoutam-so illnstrações para jornaes, livros. 
eto, Rotratos. Facturas odminGsolado CAL : Rasa 


e outros estabelecimentos. 
guaturas, 


Peçam tabellas do 


PERFEIÇÃO E RAPIDEZ 


IGNACIO J0S 


Po 
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E 


Sgt DR PELLE o 
Seguros maritimos contra riscos de 


Competentemento auctorisada . 
pão EFFEOTUA A ira 


Companhia de Seguros Maritimos 
“ULTRAMARINA" 

—— Rua da Preta, 108-1º = 
LISBOA | 


Delegação no Porto: Rua Forreira Borges, 38-1.º . 


/ 


O Conmencio da Jorto 


ENCONTRA-SE 
Porto, Lisboa o principaes lova- 
lidades do Portugal. - 


Rio de Janeiro—Casa A, Moura— 
Rua da Quitanda, 114, 
Pariz—kKiosqueo 
do Capucines, do Madame E. Mey. | 
Londres—Libraírio Cosmopolito, 
56, Charlotto Streot-=Fiteroy Bqs o 
Café Monaco, Picadilly Circus. 
Suissa — Libraírio Erfort-—-Davos 
ata, : 
tras cas) Dechenno,— 
Galorio du Roi, 14. 
Madrid—Libroria do Fernando Fó, 
16 Puerta del Bol | 
Vigo—Libreria do D, Eugenio Bar- 
riontos Toetilla, Callo de Elduayen. 
Pau—Auguste Robin, 20, rue Pró- 
fecturo, 
S. Jean de Luz— Deposito de 
jornaes de M. Chevillard—66, Rue 
Gambeita; e Librairio Gonzalez Font 


o 


hos Lavradores e Agricultores 


4687 S prensas mais aperfeiçoa 


das para vinho e azeite 


«Mahil», «Duche», «Piquet» o simples 


assim como todos os artigos de fun- 
dição e sorralhoria, vendem-so na 
Fundição Alliança e Serralhoria Me- 


chanica. e 
Rua Felizardo de Lima, 82, ás De: 


Morel 


a do Pinho & Commandita, 
EE Usar opera + 
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cios, encontrarão todos 
ada annuncio, ató tres 


UnIvERSAL DE PariZ, DE 1900, 


— -B. Louis DE Mresorni, 


Bilhetes de visita com [ac-similes das assi: 
Os preços mais reduzidos em offcinas portuguezas 
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7—10 Boulevard. 


Villa Nova dr Gaya, de Manoel 
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andes van ú ): 
Ílibas, 8o Le 


" Precisa-so “o cosinh 
restaurante. Kuz ds Cima d 


Procvisam-sse rapazes, 
guetro. Rua de 8, Miguel, 65. 


Precisa-se de picheleiro habili- 
tado, Avenida Rodri “do. ; 
117.0 119. ot; nea,ão Freita 

Rapaz para officio do lavaria ca. 
cisa-se, Rua 31 de Janeiro. 185” pre- 
O 


Vendas 


Carroça de quatro rodas, parelha 
o arreios, vendem-se. Fallar na rua. 
da Restauração, 438. Ps, 


Vende-se um piano gaveau. Ruê 
Anthero do Quental, 454. dm 
Vendem-se peixes vermelhos. Rua 
da Assumpção, 86. Mo 


eira, para. 
o Villa, 0. 


para SiT- 
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exposições: 


com duas medalhas. 


com medalhas do oiro e prata, 


com o Grand-Pria, 


com Grando Premio, amo 
estampas rolgia 
ustrados de fabric 


preços das gravuras . ETA 
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Fregata 

“6040 TAM conformidade com o dis 
posto no artigo 26,º do es- 

tatuto d'este Club, se annuncia que a 
regata oficial torá logar no dia 27 do 


corrente, achando-se aberta a inscri- | 
pção de timoneiros, na sua sóde du-. 
rante cinco dias, a contar de hoje, 

das 21 ás 23 horas. a 


Porto, 11 do sotembro de 1914, 


"Pela direcção: 
Eduardo Magalhães, 


“ 


Prevenção 


6042 A MELIA Augusta Cyrne do. 
À Magalhães e Amelia Augusta 
de Magalhães Begonha previnem para | 
os devidos efleitos quo se não res |. 
ponsabilisam por qualquer divida. 
contrahida em seus nomes, seja por 
quem fôr e porque processo fôr. 


Porto, 11 de setembro de 1914. 


. 
a 


Montenegro Ghaves, Limitada 
Praça de Almeida Garrett, 23. 
- Compra e vende | | 
Papeis de credito nacionaes | 
estrangeiros 


